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semos ver-se-hia, estamos (l'isso firme-

'mente convencido, que isto e, entre os

chamados paizcs civilizados, o paiz em

Redacção e admlnlstraoão-Rua d'Arnollno-AVEIRO

ll Clltl

O Diario de Noticias tem feito refe-

rencias a uni famoso artigo do impor-

tante joriial inglez Manchesler Guardian,

segundo o qual a Inglaterra não deve

conseulir no casamento do rei de Portu-

gal com uma princeza ingleza, pois que

o throno portuguez está a ruír. pois que

o sentimento d'este paize insuperavel-

men/e republicano.

Ali¡ teem, ahi teem, o resultado da po-

liti-,a imbecil seguida desde a morte de

l). Carlos.

'l'odos estes desastres nacionaes são a

consequencia da falta absoluta d'estaíiis-

!as ll 'esta terra. Portugal não tem, nao o

tem tido ha muitos annos, um unico es-

Iiulisla, nem coisa que se lhe pareça. _

Como já (lissémos, João Franco so ti-

iiha dois caminhos a seguir quando viu

que as quadrilhas inutilisavam inteira-

mente o seu governo parlamentar: ou

 

  

Attendam, que e uma

dade. Estamos dizendo uma grande ver-

dade. Isto e' o paiz em que se comme!-

tem mais crimes no mundo. E crimes

id'uma_ brutalidade espantosa. Demons-

traiido uma crueldade horrenda.

Não lia nenhum fundo de bondade. O

portuguez não tem nenhum fundo de

bondade. E* uma illusão, é uma phrase

idiota, é uma affirmação desconchavada

como tantas outras. Fundo de bondade,

sabe em cima da morte de D. Carlos e

de D. Luiz Filippe, um povo que ranco-

rosamcnte pediu e pede a cabeça de João

Franco,um pobre homem,afinal, quenão fez

mal a ninguem, um povo que faz causa

commum com o Leandro, ou que a dei-

xou fazer, e com Os assassinos de Cas-

caes! Um povo sempre prompto a absol-

Ver e a exaltar todos os malandros e

todos os patifes!

Não, não ha fundo de bondade. O que

ha é espirito de quadrilha. Não confun-
deinittir-se ou assumir a serio a dictadura. dam i

l)eiiiittia-se? Conservava 0 seuprestigio e NÓS não temos pena de morte, porque
a sua força. Mantinha-se como esperança.

l'l voltaria ao poder. Assumia a dicta-

dura? Então aiiniquilasse as quadrilhas.

Sem contemplações. Sem dó nem pie-

dade. .

Evidentemente, o melhor caminho, o

unico caminho mesmo, era 0 da dieta-

dura. Sem um rei como l). Carlos, de-

iiiiltir-se seria o melhor recurso. Mas

com um rei como D. Carlos a dictadura

seria o unico recurso.

Não ha maneira nenhuma, nenhuma!

de levar isto ao fim pelo caminho dos

principios, das ideas, do pin'laineutarismo,

da liberdade. Nenhuma! O paiz nao 'teml

educação para a liberdade e os partidos

são verdadeiras oligarchias, verdadeiras

quadrilhas, que não querem saber da lt-,

herdade. Apparecia um homem resoluto,

o rei, resolvido, emt'im, a iniciar vida nova,

vida séria na politica portugueza? Ap-

parecia um homem d'estado capaz de ser

o executor eo collabo'ador d'essa idea,

ou o auctor, é indifferente, eo rei, então, o

collaborador? Os dois juntavzun-se, que é

o importante, na mesma idéa, no mesmo

proposito? Só a dictadura era Viavel, co-

mo meio d'anniqnilar, ou de lhe dar uma

lieção mestra, pelo menos, dc o ainansar

para uns annos, oespirito de demagogia

nas ruas e o espirito de quadrilha nos

partidos. Só a dictadura era viavell Era

t'orçoso começar por ahi. O PC! Via muito

bem. João Franco via muito bem. las-

tigar seve 'aincnte a demagogia. Castigar

severamente as quadrilhas. E ein cima

d'essa licção avançar então para deante.

O rei via muito bem. João Fan-o via

muito bem. Mas nenhum d'elles ,oubc

ser o executor d'essa magnifica idéa.

Nenhum! Ah¡ demonstraram uma insuf-

l'icicncia, uma inibecilidade a toda a pro-

va. Demais a mais sendo certo que lhes

era escusado, inteiramente escusado, re-

correr aos t'uzilamentos, a esses especta-

culos de tragedia armada a que a alma'

nacional não está acostumada. Porque é

preciso não attribuir nunca a falta da

pena de. morte em Portugal a brandum

dos costumes, isto é, a uiii fundo de bon-

dade, dada a impossibilidade de 0 attri-

buir a um espirito de ciuilisação. Attri-

bui-lo a um espirito de civilisação, tendo

a Allenianha culta e civilisada, a ingla-

terra culta e civilisada, a Frzmça relati-

vamente culta e relativamente civilisada,

os Estados-Unidos da America do Norte,

ele., a pena de morte, seria ridiculo. Con-

col'dcmOS: seria altamente ridiculo. Por

isso, os homens de mais senso já o não

não lemos justiça. Não cont'undam,

não confundain! A verdade esta. Nós,

com maior fundo de bondade ou maior

somma de culiura, de civilisação, que a

inglaterra, a Allemanha, a França, todas

as nações de vanguarda onde se mantem

a pena de morte, éridiculo. Simplesmente

ridiculo. A darmos a falta da pena_d_e

morte como uma prova da nossa eiVi-

lisação! Simplesmente ridículos. v

Nós o que não temos é justiça. 1\e-

nhum espirito de justiça. Não temos_ a

pena de morte como não temos, a serio,

pena nenhuma. Aqui não se inata em

nome da justiça, mas mata-se em nome

do banditismo. Aqui não se crguem pa-

tíbulos porque os bandidos nunca foram

dados a esses espectaculos. O bandido

descarrega um machado na cabeça do

similhante, dá-lhe um tiro detraz d'um pi-

nheiro ou d'um comoro, prega-lhe uma

facada ao voltar diuma esquina e está

tudo acabado. Aqui absolvem-se todos os

assassinos porque os bandidos nunca fo-

ram dados a condemnações de crimino-

sos d'essa ordem. 0 bandido coudenma lá

nunca em tribunal outro bandido que ma-

tou? Aqui absolvem-se todos os assassi-

nos porque um bandido nunca deu a me-

nor importancia a morte d'uin homem.

Matou-se uni homem? E não se inata um

porco, um boi ou uma galliuha?

Aqui não ha pena de morte 'porque

:não ha espirito de justiça. Não havendo

espirito de justiça não ha ceremonial de

justiça. Não havendo cercinonial de jus-

tiça não ha tribuuaes e não pode haver

patibiilo. A Boa Hora é uma espelunca,

uma azinhaga, iuii antro. E' o Pinhal da

Azambuja, como lhe chama o povo, e

como chama a toda a justiça. Apropria-

dainente. O termo é proprio c expressivo.

Não ha outro. A justiça portugueza é o

Pinhal da Azambuja. Não tem templos nem

ritual. Nunca os lia de ter.

Ora sendo este o espirito nacional,

sendo isto assim, rigorosamente assim,

João Franco iieiii precisava de recorrer

ao espectaculo dos t'uzilamentos regula-

mentados, das execuções como mandato

de justiça. Teve a felicidade de apanhar a

trama da conspirata do '.28 de janeiro? Pois

bem. Meia duzia de policias escolhidos li-

quidavam ii”um abrir e, fechar d'ollios os

marcehaes do elevador do Pelourinho.

ltesístcncias. . . luctas . . . e prompto.

Ficavani fuzilados em cinco minutos.

Fuzilados á portugueza! Em alguma coisa

ha de ser vantajoso o processo da bella

terra portuguezal Fuzilados á portuguezal

1O mesmo com outros iiiarechaes-bandidos

 

leem querido attribuir senão ao nosso
_

fundo de bondade. Ora isto do nosso que se pudessem apanhar ein logar fixo.
fundo de bondade e' uma d'aquellas E o resto . .. taZia-se nas ruas, onde o

que escapasse da inetrallia não esca-

paria de Timor.

E prompto. Aeabadinho.

Não se fez isso? Foi o primeiro erro,

erro fundamental, erro espantoso. Mas 0

segundo erro, eeste ignominioso, foi de-

mittir o ministerio em cima do regicidio.

0 primeiro erro, ao menos, não era igno-

ininioso. Pelo contrario, podia-se justifi-

car como um erro de coração.

João Franco linha coração, como agora se

diz, D. Carlos tinha coraçao,-pagou-ol-

e não quizeram triumphar sobre um mon-

iiiuitas phrases que se inventam sem

nenhum fundamento, e que sem nenhum

fundamento ou base séria tomam curso

ii'uma sociedade. Os t'rancezes lembra-

ram-se de dizer: Les por/Ilgâís son¡

lou/'011125' gais. E os portuguezes lembra-

'am-se de apregoar idiotamentc o nosso

[lindo dc bondade. Como se isto não

tivesse sido sempre um povo de bandi-

dos!

Não vivam de confusões. Não tenham

confusões. Ponham de parte, de uma vez,

pa 'a sempre, as confusões. Vejam claro,

que e a primeira condição de successo. _ _ i _ _ Y _ _

Ninguem pode acertar sem ver claro. toi ignomiiiioso. Lin rei a ajoelhar deaiite

Nós não temos estatisticas.Se as tivos-'dos assassmos de seu pae e de seu ir- 

_ que se commettem mais crimes no mundo. r

grande ver- '

um povo que deu o espectaculo que se'

tão de cadaveres. Mas o segundo erro? Esse i
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sinos, ou a consenti-la, e a fiilininar os
actos de seu pac com o cad-(war ainda
na frente dos seus olhosl Uma infamia
como homem e uma int'aiiiia como rei.
Ainda se fosse uma iiifamia vantajosa!
Mas uma iiifamia asnatica, uma infaiiiia

desastrosa. Nem honra, nem proveito.

() ministerio devia, sim, ser demittido,
mas como inhabíl, mas por não ter sa-
bido attingir o seu fim. O ministerio de-
via ter sido demittido, mas não para se
finalisar e sim para se começ-.ar a dicta-'
dura! Então é que começava a dictadura.

Entregava-se o governo ás mãos d'um'
homem que não só fizesse o que João
Franco não sonbera fazer mas que re-.
inediassc os erros treiiiendos que João
Franco commettera.

Porque não Siiccetleii isso? Porque as

quadrilhas queriam comer. Porque, alem

de quererem comer, tudo e todos fic'-

ram a tremer. Então, como ein 1891, de-

pois da revolta do Porto, os monarchi-

cos, como n'esse aniio de 91 dissemos

n'um livro que escrevemos, ficaram a
tremer com medo dos republicanos e os“
republicanos a tremer com medo dos

inonarehicos. Tremerain uns dos outms.

E a tremer teem vindo até aqui. Com a

differença de que da muitomais nas vistas a

covardia da inonarchia em faco dos rc-

publicanos do que a covardia dos repu-

blicanos ein face da monarchia. E. por

isso o Manchester Guardian tem razão.

ou seja asse/nado ou não Seja pela cs-

peculação dos maioraes da grande qua-

drilha, para dizer que o tlirono portuguez

esta' a ruir e que o sentimento do paiz.

é insupe 'avelmenle republicano.

Tem razão. Por mais que os republi-

canos gritem que triumpha a reacção

toda a gente vê que quem iriumpha são

elles. Elles ó que mandam. Nunca se viu

isso em paiz algum do mundo. Nunca.

Mas vê-se aqui. F. os cxtrangciros teem

razão para explicar esse facto pela (tir-

cuinstaiicia da monarchia estar tão fraca,

tão combatida, tão doente, que já não

tem forças para resistir ao insupemuel

seniimento republicano do paiz.

Que os reaccionarios triuinphaSSeiii

comprehendia-se. Não são elles monar¡

chicos 'P O que espanta é que triumphein,

é que ponham e disponham os republi-

canos. E que elles põem e dispõem não

ha duvida nenhuma. () incidente do bispo

de Beja, mesmo a admittir que não as-

sista ao bispo razão alguma, está longe

de egualar as successivas abdicações que

a inonarchia cm face das ameaças re-

publicanas tem cominettido. O governo

obedeceu agora a uma imposição reacrio-

naria'? Pois tem obedecido cem Vezes a

imposições republicanas.

O Manchester Guardian tem razão. Mas,

evidentemente, isto não pode continuar

assim. E porque entendemos que não,

pode continuar aSsiin é que contiiiuaiiiesw

a pedir que se ponha termo a esta s¡-

tuação intoleravcl.

Vença a republica ou vença a lIIOllitl'-'

chia. Mas haja governo a valer. Governo

republicano? Seja governo republicano.

Governo monarchico? Pois então governo

iiionarchico a valer.

Emfiin, haja ordem, haja seriedade,.

haja decencia.

E' o que pedimos e é o que pedi-

rá. comnosco, toda a gente de tino ateste

paiz.

_qn-.-h-

Dennisçsão

Esperamos que a ordem do eXer-

cito a sahir, ou já sahlda a estas

horas, traga a demissão de official

do exerclto do director d'este pc-

rlodico. Depois d'tsso poderemos

conversar ccm o nosso general,

'por signal que vem esplendldo noi

ultimo numero da ILLUSTRAÇÃO

do Silva Graça.

Esp'endido, o nosso general!

Mesmo bomsinho, o nosso ge-

neral !

Delxa estar que has de dar ao

Diabo a cardada!

Tu e outros tropas!

Louvado seja Deus, que _já pode-

mos malhar sobre os tropas como

sobre toda a gente!

Maldita barbella, maldita barbe!-

   

inãol A fazer a apotheose d'esses assas-'

los abusos 'l Onde estão os abusos?

'se poderia dizer, o que

i Sania Isabel

,conselho depois do

_UOSliL aquelle deante do qiial o famoso

“Manuel e a rainha,

 la, que tantos annos nos pesaste!
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ttealisa hoje em Aveiro a sua conferencia o
dr. Egas Moniz.

(tomo sc sabe, é uma conferencia destinada acombater a influencia do rlericalisnio. Ora. como
mudas vezes lemos dicto, o clericalisiiio não
roiistituc ao presente uciii uma ameaça nem um
perigo. A ameaça, o perigo, esta na demagogia.
l: ai do paiz. a¡ des destinos d'este povo, se oshomens d"ordeiii e de bom senso não o reconhe-
cercml

A ameaça está na demagogia. U perigo está na
demagogia. E' :i demagogia que urge combater.A todo o transe. Por todos os meios. ltor todosOs processos. E, l'OlllllldU, é a demagogia que,
appareec ein nome da liberdade a combater o
cleriralisniol Que se deixe illudirqucni quizer.Mas, manifestamente, só os tolos ou os especu-
ladores se podem illudir.

Ein que demonstra o cloricalisino
flucnria? Como mostra elle ser
reagir contra os ataques violeiitissimOs que lhedirige a demagogia Z)

Nem pode allegar, como motivo de
ção, o raso do bispo de Beja,
anlea os libaraes andavam

imi perigo? Em

excita-

na sua furiosa pro-paganda.

.Hc o bispo de Beja respeitou, ou não respei-tou. tanto quanto devia. as regalias do Estado,
sabe-lo-heiiios quando vierem

mentos. Mas que elle, no fundo, tinha razão. e.
que não lia duvida nenhuma. A diocese dc
loja andava em desordem completa. No som¡-
nario pi'alii_'a\'aiii-se enormissiiiios abusos. Aquil-
lo tudo era um csciindalo. [lina grandissima
pouca vergonha. Quem pode, clcrical ou anti*(-.lerical. religioso ou anti-religioso, devoto ou
livre pensador, negar não só o direito mas até
o dever que tinha o bispo d'iiitervir'? Primeiro
que tudo a ordem, a verdade. a razão e a ¡us-
tiça. Que se advogue a siippressão das l
ses. Que se peça a exliiicção dos padres e dos
bispos. Que se arraseni os seiiiinarlus e as egre-
jas. Mas existem (Iiorescs. seminarios, cerejas.
padres. bispos '3 Então lia de haver Ol'tlcmlC ino-
ralidadc ii'essas cgrejas e n'essas dioceses. lin-
tão os padres,osl›i:apos. hão de ter ii auclorídade
necessaria para o exercicio das suas l'uiicçóes,
e hão (lc manter a ordem pelos principiOs ad-
iiiiliidOs para Os outros e seguidos por toda a
gente.

a publico os doou-

liii _iii disse aqui, e esta verdade não foi c não
pode ser contestada por ninguem, que compre-
lieiido o i'e\'oliici('›iiurio cm materia religiosa. o
¡itlieu, o livre pensador. a chegar ao exéesso de
pedir a queima das (igrejas e a morte dos

excesso inadmissível.

(tres ou dos bispos. li' um

Ate nos rev(iliicionarios e inadmissível.
' .

'foda a
_gente tem direito, e não sú o livre pensador. a
pensar liurunenlc. 'foda a gente tem a liberdade,
e não so o [ibaral, de ser,r

ou de não seguir culto l

xão. o fanatismo,

odio de seita tev

llll' o culto que quizer

ienliiim. ltlas que a pai-
acegiieira do proselytismo ou o

o até ah¡ U rcvolucionario,coin-
prehendc-sc. Que dizer, porem, do catliolieo?
Que dizer do crente“? Como quer o catliolico
catholorisme sem o prestígio e a auctoridade do
ministro do seu culto?

Mas não Hdmi/limas abusos. objcetuiii os que
andam alii na propaganda contra o que clles
chamam o clericalismo. Qual abuso“? Qiiae

A primeira
coisa e pl'BClSHI'nlUS bem onde começa e onde
termina o abuso, :l(:ÍtlllllilClllC, do cleriralismo.
.Se scti'atasse unicamente do caso (lo bispo ainda

alias não esta provado:
o abuso foi o bispo proceder .sem dar a menor
sutis/acção ao Ii'slado, que l/ic ¡nn/a. Mas se a
('¡tlllpttllllil já era anterior ao caso do bispo?

Antes do caso do bispo, o que allegavani os
jornacs d:i demagogia era que a rainha' era dc-
vota ein excesso. lira que a Sonia Car/oiii e a

tinham accoiitiiadas sympatliias
polos padres. Era que o rci l). Manuel estava
sob a influenciado jesuitisiiio. lira qiieoPoI'liu/al
e a Palavra ousavain reponlar com a demagogia.
O Iloriugul, a Pillülll'fi, não tinham pelo Affonso
Costa o acalameiito preciso. t) Poring/al. a Pa-
lavra não ficavam submissOs e calados perante
as desconiposliiras do (Íniilia e ('osla e do
illal'g/.flrido.

Este era o crime, o unico crime do clericalisv
iiio.

A rainha levava seu filho a
.

entregar o poder
ao piitriarcha? Não. Quem foi presidente do

assassinato do rei e do prin-
cipe real foi o Malmvenko. não i'oi o patriarclui.
O Ii'lalmvmiko, o socio do (lrandella nas grandes
patiiscadas, o companheiro d'oruias do Affonso

general
Dantas ltaraeho eahiu de queixo, a sua demons-
tração favorita do ternura, no dia em que :i so-
ciedade solemueincnte se reuniu para festejar
o til). isto e, o aniiivcrsario do mesmo illustre
Maliavenlço.

A Saida Car/ola e a Santa Izabel levaram o
rei l). Manuel oii o governo a fazer processar o
Cornell/n da Margarida que as enche d'inju-
rias, teuazinciile. sem descanço, dia a dia“? Não.
0 (Iorneíim da Margarida continuou a lançar
iiisinuacoes int'aiiiautes sobre as damas da corte
e sobre a propria rainha.

A influencia jesuitica conseguiu que o rei l).

decorosainente, decoro de
homem e de filho. dc mãe, d'esposa e de mulher,
fechasseiii, desse lz'i por onde desse e viesse a
siiccedero que viesse, a porta do seu paço aos que,
dizendo-se inomirchicOs, andaram colligados com
os rep il›l¡canos no trama de que saliiu :i morte
de I). (Éarlos e de l). Luiz Filippe? Não. 0 At-
poiin entrou no Paço como quando iiicítava o rei
assassinado a usar de todos as v

os republicanos.

t) Portugal e a Palavra exerceram tamanha
acção com a sua propaganda que o sr. Egas Mo-
iiíz. que vem hoje fazer a Aveiro a sua conferen-
eia. fosse corrido quanth declarou nas camaras
que tinha eouspii'ado contra o rc¡ D. Carlos com
o:: rcpulilicaiiOs, sem que deixasse. ao menos, co-
mo os factos do dominio publico o attestuiii,

No corpo do jornal: a linha lt) reis. Aiinuiicio

a sua in-z

porque ja mudo'

j reiii propaganda contra o (
dioce-

pa- j

s são i

ioleiicias contra 5
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Publicações

N (quarta piiulnal

ronlmrlo.

rnda líiiliii 20 reis. l'eriiiiiiienlr- mediante
x,

.M j (,omposto c impresso na 'l'ypograpliin dn Povo de Alm/m.

de continuar a coiispirar com ellcs depois do as'sassinato d'aquelle rei e de seu filho?hão. Não e não. Então, quem int'lue n'este paiz?Quem manda '? Quem domina? lsto é uma gran-dissmia pouca vergonha. lsto i'- o maior dosdcs-¡iloros. 'Mas que fazer. se o paiz, em vez dcpegar ll um pnii, fica de braços cruzados '2Logo vae o Maduro berrar alli, ao tliealro, ap-pliiiisos no senhor Egas Moniz. l) 'l'ei'mónoci'i as-sopra hurrahu por baixo e por cima, como e o seucostume. lã os outros. vão atraz do Termo-iiori'i e do Maduro.

I lsto e uma graiidissima pouca vergonha.c o maior dos desaforos.

liiiflhn'liigal lia. sim. influencia clcrieal. Masessa influencia cleriral está nas leis. Nas leisfeilas por esses qiicagora apregoain liberdade. Nasleis contra as quites Os republicanos nunca selcmhraraiii. porque isso não era especulaçãonem derribava iiiiiiísterios,d0promover uma agi-liirao nacional, séria c bem orientada, que desseem resultado a racional reforma d'essas leis. t
› lslo uma graiidissiiiia pouca vergonha. lsloe' o maior dos desaforos. t) Affonso Costa leva oslillios ã egrcja. t) ltombzirdino ltarhado, o ho-mem do berimbau, o Falem/ias, alem de levartambem (is filhos ii (igreja. beija. em signald acatuiiiento e respeito. o anel aos bispos queencontra no caminho. t) .loão Pinto dos Santosnão quer jesiiitisino. .. fóra de casa. Em casasim. Us_ padres de Luiz conl'cssaiii-llio a espo:sa e ministram educação moral aos filhos. t)homem .honrado, quando o iiitei'pellaiii. diz quese uno tizer assim arrisca-se :i privar o filho

lslo

d uma herança o que não tem esse direito. OAlpoun'ainda n'outro dia pedia dispensa demagro a sexta leirii e absolvição papai por sebater em duello. Mlbl como os padres repclliraiiio loureiru de inverno e os buissas. como os pa-drcs, por esse unico motivo alvejados e guer-reados, gritam: Fúra,especuladores, como ospa-dres. honradanienle. eliimiini ans da benção dopapa, aos dos beijos nos aneis dos bispos, aosque levam os filhos :i pia baptismal e a recebereducação moral dos jesuítas. para depois faze-
'

'lericalismm Ou car-ne ou ])E'l.\'f,?, ou por nós encontra no's, co-mo os padres não :il'ceitaui esse jogo bifron-tc. como Os padres. no seu plcnissinio_direito decidadãos, não se querem .'u'oi'reiitar :io carro detriiimplio dos nigromaiites: Abaixo os padres euma a .santa liberdade!

l'. oque logo vao dizer e clamar, alli, sol)os liuri'ahs do 'l'ernionori'i e os berrOs do Ma-duro. de tantos outros 'l'eriiiónori'is e de tantosoutros Maduros, o sr. ligas Moniz.

Que grande logrol Que grandissiiiia poucavergonha! Que eiiorniissiiiio desaforol

t) que é a democracia ii'esto paizl

 

w

Rectificação

O Povo de .-iiu'lro saliiu no domingo iiinii verdadeira ini-
serizi. 0 artigo Torre de S. Julião trazia periodos liidccll'ra-veis. Verdndi'iranicnte lllderlll'llvuírt. Como esles: W-ac o"iso a brilhar. .'l mirar. l'á-se n lIlso pesar. Não d um jul-gamento. e' um ¡ri/.io.

Fiquem os leitores sabendo que o nosso revisor erii lille-
rato. i-ra gruniiiiatícao. 'l'iiiha fnniuçiis de
liii'iis I' um ¡,rriiiiiinaliras. l'Z dizemos era.

para elle, foi para Londres . . . requisitado pelo Times.
l'nisi, apesar do tanta litti-raturu e de tanta muinmatirii,

talvez por muita litteriitiirii e muilii graminatica. litloraturn
e grainiiiutira du mais. \'Jlllltln' apostar. .. ein como nenhum
dos leitores uvin elle foi rapaz de ¡nerceber o que queria dl-
zer Ulsu ii'qucllc local,

Que grande rntñri! E' radii iiiii l. ..lille I'- cada um i . . .
Nao era víuo. lira olro. Ouviu o meu amigo li¡ de Londres “3

lira oiro. ri'a viro . . .

A carla relativa II .Jeito l-'riinco siililii sem iiidicacào de
terra. lie mam-ira que ninguem sabia se os boatos referidos
cnri'iaiii iui l'alugoiiia, na (Íiiclilnchiiiii oii l'lll .-\llios Vedros.
Era ein (loiiiihrii. Ouviu i) Iiieii ainiun h¡ de Londres 'P l-Im

em Coimbra.

mestre em lilterii-

porque_ felizmente

A¡ que itiiiiibiida! Qu:- cambada!

jornal ein puntnnii!

E como esses erros, duziiis d'ellcs.

Que nos in dando com o

  

Um caso graVe
-~ ~-_~m

Do sr. dr. Silva M

instrucção criminal,

que se segue:

onteiro, ex-juiz de

recebemos a carta

Sr. director do Povo de

Aveiro.

Foz do Douro-Largo de (..ladou-

ços 37~18 de novembro de

litthl.

 
'l'ransci'ipto no Porlnyal de lionlcin, acabo de

lei' uma local do seu periodieo em que se noti-
cia que no dia do atteiitado do Terreiro do Paço,
estando um sujeito doente em casa, lhe appare~
ceu um outro individuo a clamar: -malaram
agora o rei l). Carlosv-i'espoiideiido o doente de
repente, c dando um pulo na cama: c-Ah valente
[luis-sa -- e que sendo-nie este facto narrado pelo
proprio individuo que o oiiviii. eu replicara que
“isso era uma coisa mito l'.'I_([r'1,' não chamando
sequer ao juizo d'istrucção o doente que profe-
riu cssa exclamação.

Não sei sc o facto e ou não verdadeiro porque
não tenho razões para acreditar ou duvidar da
sua existencia: o que pOsso_ porem, garantir. da
maneira mais solemne e positiva, é que nunca
tive d'elle conhecimento nem directo nem iiidi-
recto, sendo, portanto. absolutamente falsa a ín-
t'oriiiação que deram a \w'. ¡tt-,erra da minha iii-
tervenção no assunipto.

Pedindo a publicação d'esla carta e agradecen-

   



  

O POVO DE AVEIRO
_ MMM__7-_wl, .-_

' - ' a proposito da conferencia do sr. Egas Moniz
_-áJarra. +

está fazendo em Aveiro, isto é a abusar da

pactencia, da tolerancia dos adversarios para

Andam os quadrilheiros muito irritados

por aconselharinos processos violentos. Mas

os insultar, para os vexar, para apregoar

não fazemos senão voltar contra elles as suas

  

do desde já esse obseqiiio, subscrevo-me com a

maior consideração
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De V. etc.
.

A a

José da Silva Monteiro
mp ehesá

  

   

    

  

         

    

  

  

        

    

 

   

    

  

   

   

   

  

   

       

  

 

  

   

  

 

  

  

  

 

  

   

  

      

  

  

  

As gazetas noticiam a chegada a esta

cidade de marmore e granito dc 14 apoc/ias

legítimos exportados de Paris. li consta mais

que um d'elles foi apanhado pela policia.

Mas um apache preso pela pittoresca po-

licia d'este pittoresco paiz?

Tenham paciencia, mas não acreditanms

em tanta gloria.

.Í.

Esta carta foi ,recebida aqui, na reda-

cção do Povo de Aveiro, sexta-feira. Es-

crevemos immediatamente á pessoa que

nos informou. Não sabemos a resposta

que virá. Mas é claro que, seja qual for,

só a poderemos receber hoje, domingo,

á hora do Povo de Aveiro andar nas

ruas.

Entretanto, nós affirmamos absoluta-

mente a veracidade do facto que narra-

mos. Só nos falta precisar um detalhe:

quem interrogou o individuo ein questão,

foi o sr. dr. Silva Monteiro ou foi ou-

tro t'unccionario 'P

Que elle foi interrogado no juízo d'ins-

tracção criminal, affirmâmo-lo nós. Gathe-

goricameiite. Que elle disse o que nós

relatáinos, tambem cathegoricamente o af-

firmâmos. A differença está só n'isto:

quem o interrogou?

Eis o ponto, agora, a averiguar. Quer-

nos parecer que nos disseram que fora o

proprio sr. dr. Silva Monteiro quem fizera o

interrogatorio. Mas é possivel que n'esse

ponto haja equívoco nosso. Suppomos que

não. Mas é possível. E, seja como fôr,

dada a cathegorica affirmação do sr. dr.

Silva Monteiro nós temos de suspender

juizos c affirmações, que é o nosso de-

ver, até chegar o resultado da consulta

que fizemos á fonte d*informação.

O facto, porem, deu-se. Um sujeito sou-

be que um outro, estando doente, dei-

tado na sua cama, exclamara, dando um

pulo, ao saber, minutos depois do facto

se ter dado, que o rei D. Carlos e seu

filho haviam sido assassinados: Ah,

valente Buissa ! . . .

O mesmo sujeito, surprehendído, con-

tou o caso, o espantoso caso, em varios

centros de cavaco da cidade de Lisboa.

Isso foi aos ouvidos da policia e chama-

ram-no ao juizo d'instrucção criminal. E

no juizo d'instrucção criminal; não só re-

latou o que fica narrado, como mais isto:

Que o mesmo individuo, o tal que es-

tava deitado na cama, e que exclamou:

“ Ah, valente Bnissal. . . ,, [he dissera

em outro (lia, então mais calmo: “ Com

tudo se contou, menos com a porta do

Arsenal . ,,

Repetiinos: tudo isto foi relatado no

juizo d'instrucção criminal, que não

deu importancia ao caso. E estamos

convencido de ,que ao proprio juiz, o sr.

dr. Silva Monteiro. Mas se foi ao sr. dr.

Silva Monteiro, se a outro funccionario

da justiça, di-lo-hemos, com precisão, no

numero immcdiato.

*___=2§3'W": --

O preço do POVO DE AVEIRO

avulso é de 20 réls-

_--+-0-4_ -

0113 carpintaria!

Mão anonyma, e muito agradecido lhe

ficamos, envia-nos um boccado do far-

rapo indecente que nós tratamos por Cor-

netim da Margarida, com uma passagem

marcada a tinta, para nos chamara at-

tenção, do dialogo travado no tribunal da

Boa Hora, durante o julgamento do

Leandro, entre o chefe Romão José Fer-

reira e 0 grande bandido que da pelo

nome de Cunha e Costa.

Muito obrigado ficamos ao anonymo.

Sem elle, passava-nos inteiramente des-

› percebida a audacia do grande patife.

Ora vejamos.

    

   

                 

    

  

               

   

   

        

  

  

    
  

  

    

  

            

  
   

  

   

  

  

    

   

  

   

 

  

  

  

A athmosphera

O tempo pessimo. Chuva a potes e de vez

em quando fortes berrOS dos deuses do

Olympo.

Burguezes com dores nos callos e donzel-

las sensuaes aborrecídas pela monotonia do

ambiente. O sol esconde-se e não illumiiia

as poderosas cerebrações que vegetani pelos

cafés a procura de excitante que substitua

0 astro radioso do sr. Marinha de Campos

que deixou de fazer parte da redacção da

Lucia.

.j.

MMO Stteinhell e Leandro

PaVOI'OSñ

Estão as tropas de prevenção c aiiniiii-
ciain-se pavorosas. Entretanto correm as no¡-
tes, e os días, c a pavorosa não apparccc.

Está Lisboa suspensa dos bananicos labios
do sr. Presidente do Conselho.

Logo que se oiçain, ao longe, por volta
da madrugada, os primeiros estrondos da
iiietralha apressar-nos-hcmos a dar ao Povo
de Aveiro, pelo telegraplio, as primeiras no-
ticias da aterrudora revolução.

E até lá.

Os juristas profissionaes e amadores dis-

cntein acaloradamente a absolvição de M.me

Steinheil. Sobre o Leandro fazem-se apostas

e joga-se o sopapo, e da viuva irayica diz-se

em conclusão que é “ felinaniente fêmea ,,

que eu substituiria por “l'elínamente”

Cautella !. . . ouvidos castosl . . .

.f.

Menaltras

*5%.*,7 Mi", ,

OUTRO CASH unir

Qu? na Casa Pia, dizia na terça feira
o « Lornctnn 'da Margarida o ha profes-
sores que ainda dão palnmtomlns tias
creauças.

Que miseraveis! Que iniseravcis!

O_ra leiam o que se segue, c que nos
enVIain de Lisboa:

Theatro

Abriu hoje a epocha de inverno e todo o

bom lisboeta se encaminha, ás 8 e meia, para

as casas de espectaculo, onde se representa,

a par das mais boçaes producções de revistei-

ros sem inerito, farças interessantes que fa-

zem escanearar em sonoras gargalhadas o

pacato burguez que a gotta atormenta, dra-

mas ímportados da litteratura dramatica fran-

ceza e comedias allemãs, a vergonha do

tlieatro germanico, obscenas e immoraes, que

o espirito ganhão de traductores sem escru-

pulos e empresarios sem consciencia trans-

portam para palcos portuguezes.

No D. Amelia foi esta semana a premiere

do Amor não dorme, que é uma peça ori-

ginal, difficil de encorporar em qualquer ge-

nero de theatro, cheia de peripecias interes-

santes mas sem intenções sociaes, nem es-

pirito moralisador. E' uma peça leve, para

passar umas horas e interessar a futilidade

lisboeta.

O desempenho é inediocre e harmonico

na mediocridade. Não ha em todo elle, uma

rajada de talento. Nem bem nem mal, antes

pelo contrario . . .

O Normal continua fechado, para mal da

panellínha que lá creou raizes e para bein

da Arte nacional. Os comicos andam irrita-

dissimos c não vêem geitos de abrir a casa,

o que lhes compromette gravemente o ne-

gocio.

Depois d'alguns mezes de demora resolveu

o governo dar á luz o famoso decreto re-

gulador da situação dos comícos empatados,

que aliás mais entupidos ficaram depois do

!aboríoso parto governamental.

O decreto é uma inixordia que protege

todo o mundo c não protege ninguem, não

garantindo aos auctores direitos adquiridos,

deixando os actores ii'uma situação duvi-

dosa e ambigua que de forma nenhuma

agrada aos poucos iutelligentes que na pa-

nellinha vivem.

Ferreira da Silva eBrazão recusaram-se a

acceitar as condições do decreto e teimam

em não ir gastar o melhor do seu talento

debaixo d'uma tutella humilhante. Berra a

imprensa, barafustam os auctores e gemem

os comicos. Faz-se um barulho inedonho e

os astros não indicam solução proxima que

a todos satisfaça. A fatalidade que de ha

anuos vem perseguindo o theatro do Estado

exerce cada vez mais cruehnente a sua acção

e sempre é verdade que o feitiço se volta

ás vezes contra o feiticeiro, porque o tra-

balho feito por alguns dos comediantes que,

no tempo da fallecida empreza Menezes &

Ferreira, se occuparaui em desacreditar o thea-

tro que os sustentava e a eiupreza que lhes

i'etribuiu com excessos de prodigalidade os

medíocres serviços, está de pé e é difficil

já fazer recuar essa formidavel corrente de

opinião que votou o Normal ao mais abso-

luto ostracismo retirando-lhe todo o apoio.

O que o berço dá, a tumba o leva!...

Na Trindade e no Avenida vae o Sonho

de Valsa e ambos se disputam a primazia.

Sntretanto, e digam o que dissereni os en-

tendidos, quem vae bem é a Etelvina Serra,

da Trindade. Julio Camara canta bem mas

representa mal. E os protogonistas do Ave-

nida, Cremilda e Grijó, não conseguem egua-

lar os interpretes da Trindade, não obstante

os seus desesperados esforços n'esse sentido.

Manda, porem, a verdade que se diga que

a traducção da Trindade é irritante pela es-

tupidez e se fizer rir uni publico intelligente,

o motivo é o mesmo porque uma poesia do

Rosalino Candido faz sempre rir uni poeta.

No Gymnasio peças velhas.

No Princípe Real, faca e pistola, que o

punhal é medievo.

E de theatro . .. por hoje basta.

'l'

 

A Emília d'Oliveira tem cm casn um peque-
nito, filho do França, que é uma victtma d'aquella
megcra. Deaiite do França beija-o, abraça-o, na
ausencia bate-lhe como n'um cão, iitirii-o da ca-
deira abaixo quando elle não como a assordn ; :i
creança vomítii. - Ella, inclusivamente, quando o
deita ao chão daí-lhe pontapés, e a toda ii hora
lhe (lá bofetadas.

A creança está sempre cheia de arnica e al-
vniade especialmente quando são horas de vir o
França. A Emília representa muito bcm opiipel de
boa mãe adoptivn, mas, como sempre tem sido. é
uma dcsequililirada infame. Todos teem querido
avizar o França c dizer-lhe todos os martyrios que
aquclla crcança passa, mas rccciam elle não ac-
credito.

Espantoso l Espantoso!

Na casa Pia não se pode dar palma-
toadas nas creanças. Mas na segunda casa
do França Borges, do patriarcha F'ança
Borges, martyrisa-se uma criança pela
forma que fica referida.

Quem escreve a carta convence-se, ou
quer-se convencer, de que o Margarido
ignora os martyrios iiil'ligidos ao seu
proprio filho. Como? Pois o biltre não
tem olhos“? Pois o bíltrc não tem cabeça
para raciocinar? Não vê a creança com
arnica e alvaiade? Não se espanta da
creança se esmurrar, a s ropria, assim,
a toda a hora? Não conhece o feitio da
sua segunda esposa ?

Um bando de patifes, é que é! Um
bando de patifes que só conhecem e vêem
o mal quando o mal é feito pelos adver-
sarios.

_Elles nunca fazem mal. O que é infa-
mia _nos outros é virtude n'elles. O infa-
missnno, o vilissimo Affonso Costa pode
espancar a mãe. Espanca-la barbara-
mente. Quebrar-lhe os braços, que não
deixa por isso de ser. . . um glorioso rc-
demptor. Mas diz-se que um negociante
franquista espanca a esposa, como no
decantado caso do Chiado? Acuda a ¡us-
tiça a averiguar e a proceder com rigor!
Com todo o rigor!

O miseravel Margarida pode matar o
proprio filho, tyrannísa-lo, ou consentir
que a amante lli'o mate ou martvrise, que
não deixa de ser. . . um austero redem-
ptor. Mas ainda ha professores na Casa
Pia que deem palinatoadas nas crean-
ças? Opprobio, vergonha, maldição sobre
os professores da Casa Pia que ainda
usam . .. palmatorial

O Cunha e Costa abandonou inteira-
mente os filhos innocentes e a esposa
honesta ? Não deixa de ser 0 honrado
tribuno da democracia!

Mas um homem pede separação da es-
posa prostituta,vilmente prostituta, quan-
do tem noticia da sua desaforadissima e
vergonhosíssima prostituição “? Da esposa
prostituta, da esposa adultera que não
quer saber dos filliOs, que os abandona,
que os deixa a cargo exclusivo do ma-
rido,oqual tem de os tratar, de os edu-

car, de os alimentar? Aqui d'el-rei que
a prostituta é uma santa e que só se fez
prostituta porque o marido a nialtra-

tava.

Malandros! Infamissimos, vilissiinos,

sujissimos, repugnantissiinos malandros!

Devemos advertir, para terminar, que
procuramos informações sobre revelações

da carta que alii fica e que elias confir-

maram inteiramente, no ponto grave, isto

é nos maus tratos á creança, as rCVela-

ções recebidas. Só não nos souberam di-

zer, ao certo, se a creança era Oii não

era filha do França. Deve ser. E' com

certeza. Se a carta é verdadeira nas ou-

0 as

Esta é de primeiríssima ordem. Mas

é elle! E' elle!

Ora oiçain:

forças que não tem.

Pode lá sêr!

O recurso está indicado, pelos principios

mais elementares da logica e do bom senso.
proprias armas¡ _ O caminho está naturalmente traçado, e fo-

A audacia com que estes bandidos conti- ram, 81193 Que_- 9 tl'açal'am- Tl'íiçado pela 90n-
nuam a julgafüe senhores absolutos (reste venieiiCia indiVidual, pela _utilidade publica,

paiz! O atrevimento affrontoso com que es- e Pelo PI'OPI'IO deçoro Wdlmdual e PUPHCO-
tes pulhas continuam a suppor que tudo lhes O .recurso, 0 03111111119, e fazer O“)mals es-

é permittido, aelles, e nada é permittido aos muto cerco á grande quadrilha- E nãO ter

outros! Pois isso não está reclamando a mais 00m ella attençoes “6111111111“, âbinÍIIfâmeníe
severa, a mais exemplar, a mais tremenda "eHÍIUmíãS- Ay attenÇ083› as dehcadÊZasa as
carga de pau? Pois ha outra maneira de os deferenmas sao para homens, irão sao para

chamar ii realidade? Não, não ha outra. A bmldldos- E dal-lhe a matar, 6 desallca-la
canalha está reclamando um choque electrico. 1191' tgdos OS (110105, por @dos OS PI'OCGSSOS-
Cada vez mais. Está-0 reclamando instante- E n30 a devia? PPI' Pe fm Tamo Verde-

mente. Os bandidos estão pedindo um banho cerco aos quadrilha”“ N30 5000111?“ U_m

frio. Que se está tornando muito preciso, Prego aos que venqerem Pregos› um P30

muito urgente, d'uma necessidade inadíavel. 303 que venderem P30, “m affate¡ de ?SSH-
E isso em linguagem vulgar chama-5e pau, car aos que venderem assucar, um_ lapis ou

bordoada, lombada, porrada. Não tem outro uma caneta _1303 (1119 Vellderem lapls OU “a“
nome. netas, dez reis de linhaça aos que venderem

Agora, aqui em Aveiro, n'uma coisa bem ¡lllhaça-_Não hilla um favor, uma qeíel'ellçla,

peqneua, se está demonstrando o que dize- um aninho, 39.13 de que ?Idem fora a '35305
mos. Vem alii o sr. Egas Moniz fazer uma bandidos. _ ' W

conferencia. Faz hoje a sua annunciada con- NOs Bells OOmICIOSt nas suas reunioes, nas

ferencia. Os correiigionarios ou :Illiados do suas Irlan'festa_<;ões,_e @parecer-lhes sempre

illusti'e dissidente liinitarain-se a pedir para [18111 frçnte- blles lilsultain? Tapona para

elle o direito de cada um a expor as suas 0mm denes- quuaDÍO Be mantlverem no
opiniões? campo decente das palavras, oppouham-se

Em Aveiro não ha dissidentes. Ou ha tão Palavras a Pa!§VP83›_0u manifestaçoes de des'

poucos que se pode dizer, sem exaggero, que, agriãdo 3 maulíestüçoes d agl'aÇO- Mas em el-
relativamente, não lia nenhum. Em Aveiro 165 Indo para 0 campo dos insultos e das

não ha rcgeneradores, os quaes, por serem affrontas - porrada e agua a Jarra.

do bloco, podiam prestar algum apoio ao Força! E dar-lhes! A canalha nao se le-

conferente. Os republicanos, queremos dizer, V8 doutra forma. A canalha interpreta sem-

os quadrilheiros que usam essa etiqueta, não Pl'e 001110 “fiquem, 00m0 00'13“13, ÍOdOS OS
vão alem dc duas duzias. O sr. Egas Moniz, actos-de delicadeza e tolerancm. E quando

portanto, só poderia falar n'esta terra _em suppoe fraqueza abusa logo extraordinaria-

nome da liberdade, da mais bem entendida mente. como _tem feito e esta fazendo a

e rigorosa liberdade, que não é a que sua grande Quadrilha ein Portugal. Força! h

excellencla anda pregando. Em nome do res- dar-lhe! Nada de contemplaçoes! Nada de

peito devido a todas as opiniões, respeito que tolerancms n'eni de respeitos com quem não

sua excellencía nunca teve, nem nenhum dos tem tolerancms nem_ respeitos nem sabe coni-

scus amigos, dos seus alliados, dos seus cor» preliender toleraiicias e respeitos! Força!

religionarios. Em nome -do direito que tem Porrada cogita â Lana! ReSistam-lhes por

lodoo homem a dizer livremente o que pensa todas as formas! Façam-lhes frente em to-

sem offensa de segundos ou terceiros, direito dos 08 campos! Appareçam-lhes por deante

que sua excellencia, nem os seus amigos, os em toda a parte !_ Nao tenham fraquezas!

seusvalliados, os seus cormligionarios jamais Nao tenham desanimos! Sejam energicos! E

reconheceram a ninguem. . terao vçnmdol_ -

Appellaram agora. ao menos, para essa li- E terao yenCido! _ _ _

herdade? Para esse respeito? Para esse di- A quadrilha so tem força em Lisboa e ahi

reito? Invocarain agora, ao menos, a toleran- mesmo a ira perdendo.

cia dos contrarios, embora elles sejam a mais Fora de Lisboa nao tem força nenhuma.

absoluta e escandalosa negação da toleran- Anima! Ener _al Mandem a fava os go-

cia ? Não. Não e não. O que diz o orgão vemOS, corja sa ida'sempre mesma fonte

dos quadrilheiros no districto thveiro? Não venenosa_ das quadrilhas politicas !v Antmo,

é o Maduro, não é o Terinónocú, mesmo por- energia, iniciativa, valor nos cidadaos! E os

que elles, no fundo, são todos Maduros e Cidadãos empolgarão os_goveruos, dando-

Termónocús. lhes a energia que lhes falta.

Todos Maduros! Todos Ternióiiocús! Amin?! Energml ,

Mas nãoéoMaduro.MasnãoéoTermónocú. E 0 tT“"Tlpho sera certa

E' uma gazeta que se diz orgão da grande

quadrilha do districto d'Aveiro. Uma gazeta

que impõe a todos responsabilidade. Todos

os quadrilheiros da cidade e todos os qua-

drilheiros do districto são solidariamente

responsaveis pelo que diz o orgão da qua-

drilha, como a propria gazeta se intitula, no

districto d'Aveiro.

Ora o que diz essa corneta, esse pasquim

miseravel, esse trapo repellente?

Diz isto:

“Não teem valor nenhum, os que ahi estão

levantando estorvos a esta manifestação li-

beral. Nem valor nem força. Costumam,

quando arremeçam (é claro que a gram-

iiiatica é a do trapo repellente) a pedra,

esconder a mão, mas sabemos bem onde

está a mão. E' pois necessario que o dr.

Egas Moniz venha, que a conferencia se

faça. Sem receios, sem temores. Com

confiança e desassombro. No theatro ou em

outra parte. Em qualquer parte que seja,

mas deve fazer-se, tia-de fazer-se, para

d'uma vez para sempre arrancar a mascara

a todos os hypocritas d'esta terra, :i todos,

a todos os reaccionarios, desde os da Beira

Mar aos do Progresso, desde os do Cam-

peão, até aos do Senhor dos Afflictos.”

Sr. director do Povo de Aveiro

A proposito do artigo do seu jornal de 14 do

corrente, artigo que tinha o titulo-0 Bernardi-

no e o general sr. Justino Teixeira, permitta-me

que conte um caso justificativa d'unia phrase

d'esse artigo, acerca da opinião que do Sr. Ber-

nardino conto ministro fazem os engenheiros

opinião que vein expressa do seguinte modo:-

Verdade seja, porém que, do Sr. Bernardino, a

opinião que deixou de si no ministerio e entre os

engenheiros-“é que nunca entrou no ministerio

das obras publicas um (,'alino de semelhante

fõrra...

Vamoa, porém, ao caso, que nie ai'l'irmam ser

a expressão absoluta da verdadez-Era o Ber-

nardino ministro e foi-lhe presente o orçamento

das despezas do Caminho de ferro do Minho e

Douro. N'esse orçamento ia uma verba de 60

contos. se me não engano, para carvão. Ora o

ministro, o actual salvador da patria e das ba-

tatas, entendeu que aqucllu verba era demasia-

da e reduziu-a a 40 contos, se mc não falha a

memoria l

Como se cs comboios podésscm andar sem

carvão!!!

E' ou não uma tremendissima calinada?

A direcção dos caminhos de ferro que fez?

Oque devia fazer seria ponderar ao ministro

que era uma refinada asneira a reducção feita

na verba do carvão. Se o homem não estivesse

pelos autos em modifica-la, um mez autos de o

carvão acabar tornaria ti carga dizendo que o

carvão estava a acabar e que os comboios para-

riam. Se ainda d'esta vez o ministro fizesse

ouvidos de mercador, no dia anterior ao do car-

vão acabar, tornaria a dizer: «Se não manda car-

vão amanhã paro os comboios» E assim ficaria

o publico sabendo quem era o sapienle, o con-

summado economista que o administravn.

Mas não procedeu assim a direcção. Gastou na

compra do carvão a verba que estava destinada

ao creosote para a creosotagem das travessas.

E' claro que as travessas assim assentes, apodre-

ceram no fim de ti mezes, gastando-se novo di-

nheiro com o assentamento e acquisição das

novas travessas, o que, como se vê, foi de cx-

lrema economia para o Estado.

Veja por isto o publico as bellezas d'adniinis-

tração que nos esperam. se um dia esses redem-

plores da patria alcançarem¡ as cadeiras do poder.

x 0 dr. Cunha e Costa proseguo. no entanto,

a verbemr o procedimento do chefe Ferreira,

instando-o para que diga a verdade. E acrescenta:

M Sc destruir aqiiellas latas, proclama-lo não

só o maior chefe, mas o maior niístifícador...

t) dr. llortii e Costa volve a ínsístírpara que.

:i testemunha seja instada. O advogado replica:

- V. ex.n não me obrigue a dizer aqui, acôrca

da instrucção criminal, o que não queria dizer...

E o chefe Ferreira começa, a seguir, por di-

zer que no juizo de instriicção criminal é abso-

lutamente falso que se exerçam processos inqui-

sitoríaes com os presos. E prosegue:

- Logo de principio penso¡ que o Eufrazio

era uma victima do Leandro, mas não posso jul-

gar porque tivc pouca ínslrncção. Sc. meus paes

tivessem sido mais ricos, talvez eu tivesse agora

o prazer de me sentar ao lado dos srs. advoga-

dos . .. Mas meus paes eram pobres.

- - Pois eu formei-mc a minha custa -- (Iiz o

dr. Cunha e Costa - porque cortei as relações

com meus paes aos 18 annos por causa da po-

Illica, e cheguei a viver com sete vintens por

dial. . . n

Quer dizer, a :onferencia do sr. Egas

Moniz tem um unico caracter: al'frontar to-

dos os adversaríos em Aveiro da quadrilha

republicana e da quadrilha dissidente.

Tem um unico [im : mostrar aos adversarios

da quadrilha republicanae da quadrilha dis-

sidente que ellos não teem valor nenhum

n'esta localidade.

O que querem, depois d'isto, que se faça?

Pela nossa pai-tc, não tinhamos levantado o

minimo estorvo a essa manifestação liberal,

nem n'ella, sequer, havíamos pensado. Mas o

que querem, agora, que se faça 't Ficam de

braços cruzados os franquistas, os naciona-

listas, os progressistas, e os inimigos de to-

dos os especuladores e de todas as quadri-

lhas, que ainda são o maior-numero e os de

melhor quilate? Consentem todos em ser

desfeiteados, affrontados iinpuneiueute pelo

Termónocú, pelo Madiuo, pelos correligio-

narios e amigos do Termónocú e do Ma-

duro?

A questão está posta. 0 sr. Egas Moniz

vein mostrar a esta terra, simplesmente, que

quem pode tudo aqui, que quem tem força,

que quem manda, que quem dispõe da opi-

níão publica é o 'l'ermóuocú, é o Maduro,

é o Felix Telles de Meyrelles convertido

santa causa da republica, e são os correti-

gionarios do Maduro, do Teriuónocú, do Fe-

lix Telles de Meyrelles.

Não ha duvida. A questão foi posta n'es-

ses termos e muito nitidamente.

Pode lá ser!

Não pode ser em Aveiro e não pode ser

em parte nenhuma. Quem estabeleceu ore-

giincn da intoleraucia e da violencia, quem

o tornou indispensavel, foi a grande quadri-

lha. Foi a grande quadrilha a assassinar o

rei e o principe real, a votar a morte de João

Que grandissiino patifel Que chegou

a viver com sete vintens por dia!

Gra av'erdade é que a pobre Senhora,

que teve a desgraça de casar com esse

trataiite, que sem motivo nenhum a aban-

donou, sendo ella tudo quanto havia de

mais dedicado e honesto, lhc dava trinta

mil reis por mez, dezoito mil réis do seu

ordenado de professora do Asylo d'esta

cidade e dozemil réis que foi contrahindo

como emprestimo. Trinta mil réis! Para

o grande desavergonhado dizcr agora que

vivia . . . com sete vintens por dia.

Que sucia de tratantes, que tem este

partido republicano portuguez!

Dona *Moral

 

No Colyseu !ucta gi'eco-romuna, lucta ja-

poneza e lucta livre. Grande cnthusíasmo

e enorme concorrencia de senhoras e nie-

niuas da alta roda. E vem a proposito di-

zer que os luctador esse exhibem quasi mis.

Entretanto continua a ser prohibido por

moralisados papas ler romances do Zola . ..

que são obscenos.

Ai, a Dona Moral!...

'l

Simões Coelho

 

Saliíu a 2.a edição do livro do sr. José_”"”“ - ' ~ - r - - › tras artes t'imbein 0 é ' s . g

°' m ° Franco_ a mshgar (na a dm a morte de João 164m“” Simoes Coelho-Quem e_Ferrer. Esta obra O "Em se.; , O _t_ n e sa 11:13* “altlFranco, a semear odios de morte contra a E u dum actor que entra brilhantemente pelas 1 .l › e P S' WP_ (1“? _d .umd
Lagos policia e contra a guarda municipal, contra , ' ' lettras tem despertado grande interesse e Cleança em Casa dre Emilia_ d Oliveira eEscreve““ ° S“ '7056 Nm"” Sousa *l Pedír- os padres, contra todos aquelles que lhes E elle! não desmente créditos adquiridos. E' a cri- que essa creança e martyrisada. -

nos pai-:i dcclararnios se sim ou não é elle o

nuctor das correspondencias de Lagos, ou o nos-

so informador n'aquella localidade.

() sr. José Nunes Sousa nunca escreveu coisa

alguma de Lagos para o Povo de Aveiro, nem

::unca nos deu a menor informação.

Esta é a verdade.

tica e documentação da obra do pedagogísta

hespanhol fuzilado nos fosses de Montjuich

em 13 de novembro passado. E sobre o

mesmo assumpto acaba de chegar a Lisboa

outra obra editada em Paris pelo Comité de

defeza das víctimasda repressão hespanhola.

Com vista á p01icia de Lisboa.

*ta-DF

0 preço do POVO DE AVEIRO

avulso é de 20 réls

conti-ariavam os processos ou que ousavam, E' elle mesmo!

bastava isto, ser d'opinião opposta. Bas-

tava isto!

Quem estabeleceu o regiinen da intoleran-

cia e da violencia, quem o tomou indispen-

savel, f0i a grande quadrilha a fazer o que

_4.5.
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pela justiça. Praticava um _acto de collabo-

RANDE UlNiLHiSNão nos calãmós nós e sentimos com isso

um grande jubilo porque ficámos com a

consciencia plena de ter cumprido um de-

ver.

Estamos convencido de que o Leandro se-

rá absolvido. Toda a gente ou quasi toda

a gente julga que elle será condemiiado.

Nós continuamos convencido de que será

absolvido. Se o fôr, o Fernandes poderá

dizer bem alto: Sou uma victima. O Fernan-

des _poderá clamar: Eu sou o ultimo elo

dessa cadeia do martymlogio humano. Cer-

rando os punhos, poderá avançar até ao estra-

do do juiz e gritar-lhe face a face: Estou in-

nocente!

Está, siml lnnocente, em face da socie-

dade criminosa, infame, vill

Está, sim! O seu crime não será nada...

ao pé do crime da justiça!

Está, sim! E na sua celta da Penitencia-

ria verá então a enormidade, a espantosa

e horrivel enormídade d'essa mentira.. .

egualdade, liberdade, fraternidade !

Verá Jesus erguer-se do Golgotha e atraves-

sar os seculos sempre gottejando amargu-

ras, sem re gottejando sangue, sempre got-

tejando fagrímas , .. de desillusão e dôr.

Mentiral Mentira!

O homem vive de mentiras... e eis tido.

   

  

  

    

 

    

  

  

   

   

  

extraordinariamente exaggeradas, para

explicar ou justificar aquillo que, á face

da razão serena, d'um raciocinio recto,

d'uma _pondeução despida de todo o

odio ou proposito de descredito, não ti-

nha, não tem, explicação nem justifica-

ção n mirim:: P

Provou qm, no fim de contas, não

foi o marido, o tyranno, o malvado, o vi-

cioso, quem ficou na sua casa a traba-

lhar emquanto a mulher ostentava uma

vida indccente diociosidade e de vicio?

Não foi 0 marido, o tyranno, o malva-

do, o vicioso quem ficou a alimentar os

filhos, a educa-los, a trata-los, emquan-

to a mulher, a do sexo (ia ternura, a

do coração sensível, a victima do tyran-

no os abandonava inteiramente, preferin-

do ao amor por elles o amor da luxuria e

das orgias?

Provou lá nada, o miseravel! Provou

só que era um digno correligionario do

Cunhae Costa, do Margarido, do Arthur

Leitão, do Padua Correia, de todos os

bandidos. Provou só que era um gaiato

sem vergonha, um birbante, um bilhostre,

um pulha. Provou só que o partido re-

publicano, justificando a mais desa-

vergonhadissima prostituição, condem-

   

    

    

    

    

   

    

Sr. Homem Christo

_+9._

Recebemos a carta que_ se segue:

  

                  

  

Findo em que o seu jornal está sem-

pre ao lado da justiça e da verdade ve-

nho pedir-lhe que torne publico e cor-

rente como entender o escandalo que se

tem passado com as nomeações para 3.““

aspirantes das alfundegas e a não publi-

cação da classificação dos candidatos do

ultimo concurso. Imagine V. que o con-

curso reaiisou-se em 22 e 23 de julho,

isto é, ha 4 mezes e ainda não sahiu a

classificação! Mais de 200 individuos

aguardaram que os mandões da alfande-

ga_ acabassem de tomar aguas por esse

paiz fóra e julgavam que com a chegada

do inverno se entregassem ás suas obri-

gaçoes, mas nem assim. A classificação

nao sae nem a pau. Em compensação

teem sido nomeados 3."“ aspirantes indi-

viduos do concurso de 1905, cuja validade,

segundo a lei', dura só 3 annosl Alguns

dos agora nomeados tinham já a convi-

cção de que não eram despachados, pois

chegaram a propor-se candidatos ao con-

curso d”cste anno . . .
p

lsto e unico e dá bem a nota do que
' !a - - .

e o teixeira de Sousa que publicamente

Informam-nos de que o porquissimo

Maduro, o tal que chamou p. á propria

mulher e á propria madrasta. o tal que

chamou c. ao proprio pac, o iai que se

foi metter ultimamente com a mãe pa-

ra a explorar, para sustentar a mulher

á custa d'ella, o tal do retrato picado

pela visinha que ludjbriou infainemente,

prepara contra nós uma cliantage de

nova especie.

Em chantages de toda a ordem, a nos-

so reSpeito, em garotíces ígnobeis anda

elle, de sociedade com outros, ha muito

tempo.

Assim, em Agosto ultimo trazia-nos

de Lisboa um filho nosso, o mais velho,

esta noticia curiosa.

Um litterato, muito conhecido na ca-

pital, recebe de Aveiro uma carta sobre

coisas phantasticas assignada H. C. ln-

trigado com as inícíaes, mostrou a car-

ta a um amigo nosso, auctor, por signal,

d'um opusculo que anda agora ahi mui-

to annuncíado e reclamado, amigo que

conhecia a nossa lettra, perguntando-lhe

Sr. Redactor

As valentes ripadas que no ultimo numero do

seu corajoso semanurio foram applicadas aos julga-

dorcs dos incendiarios da Magdalena produziram,

ao que se vê., excellentes efleitos, attenta a de-

cencia que desde então se observa no tribunal

onde os ¡iuctores e executores da horrivel tra-

gedía estão prestando contas du sua crueldade.

Nu verdade, a benevolencla do presidente do re-

ferido tribunal perante as atrevidas insolencias

do Alexandre Braga, e pelulanles ameaças de

Unha e Gosta, causavam certa extranhesn a uem

estava habituado n considerar o Dr. Miguel ortn

e Costa, como prototypo do umn austeridade e

rigidez que ninguem ousava põr em duvida. Só

uma explicação havia para a fraqueza o toleran-

cia do integsrrimo e distincto magistrado: o

modo ue a todos os funccionarios dlgnoa íncute

a ju: !negam aconslhada por melo dos seus

canos d'exgotlo que odenodado x Povo de A'veiro ›

chrismou de Cornetas do Diabo, Cornelio¡ da

Mar arlda, etc.

relicitando, pois, o bravo «Povo de Aveiro ›

por mais uma brilhante victoria alcançada sobre

protectores d'assassinos, que ínsultam a justiça

no seu proprio templo e, ainda sob o dominio

dos vapores do alcool que absorverain nas espe-

   

               

   

  

   

  

lunciis que frequentam de noite,vlío para os tri-

hunaes chamar borrachas ás testemunhas que não

querem mentir, perinitta-me que tambem offe-

rcçu a minha lala de gazolina para utear a fo-

gusira moral em que V. está a cauterisar os Lean-

dros e outros quejandos republiqueiros.

A absolvição do futuro vice-presidente da re-

¡mlha-bombardina está preparada de ha muito

tempo, pois já em Outubro de 1907 dizia publi-

camente (nas Aguas de Melgaço) um Ieandrista

affeiçoado á quadrilha incendinria que só um

obstaculo u COHÍI'BIÍHV81›G O juiz Horta e Costa,

que não havia meio de se torcer, mas que os

ndiamentos da causa se succederiam até que elle

no fim de b' aunos fosse transferido de comarcm.

Tul leandrisla é de Villa Nova de Ourem e

commorciuva em madeiras, azeites, peru-s, etc.,

fazendo transacções com o Leandro-mór, de quem

se dizia muito intimo; podendo, talvez, o seu no-

me (de que me não recordo) encontrar-se entre

os dos cavalheiros que abonam as bellisslmas

qualidades do famoso exportador d'alhos, que

parece ter perdido a memoria desde que ao seu

advogado cortaram as azas de pomba avinhuda

que fazia do tribunal um bordel.

Se V. duvidar do que affirmo como dito pelo

lcandrisla d'Ourem, posso indicar-lhe nomes de

pessoas respeiliiveís que, decerto, ainda so lem-

bram do que ouviram.

   

    

   

            

   

  

  

   

   

   
   

   

 

   

  

   

    

   

                             

  

       

   

@té que emiim!

Já estava impressa a primeira pagina

quando chegou a Aveiro a ordem do

exercito com a demissão d'official do

exercito dada ao sr. Homem Christo, ne-

querida ha mais d'um mez pelo dire-

ctor do Povo de Aveiro e que sobre

ella insistiu ao sahir da Torre de S. Ju-

lião da Barra.

Sobre esse assumpto, e em resposta a

varias cartas que temos recebido, publi-

caremos uu¡ artigo no proximo domingo.

 

fl Corja no Brazil

Escrevem-nos de S. Paulo e mandam-

nos duas gazetas, uma chamada o Es-

tado de S. Paulo, onde um bandido que

nós muito bem conhecemos, o Ze' Bar-

bosa, vomita, em correspondencia de Lis-

boa, as injurias da piaxe contra nós; e

outra, um papelucho indecente, a que

já aqui nos referimos, que se diz orgão

do centro republicano portuguez, e onde

um tal Carvalho, miseravel da laia do

?tinta e do Maduro, ex-gatuno em Por-

tugal, donde "teve de fugir por actos de

authentico grilheta, faz pendant . . . com

o Zé Barboza.

Ora ficam os dois para domingo, que

hoje não temos tempo para os aturar.

O Zé Barboza! Já nos tinhamos es-

quecido d'esse bandido e elle fez muito

bem em se lembrar.

Mas como nós os inconuuodamos, hein?

Vamos lá, que temos essa cousolação.

Nem a canzoada do Brazil deixa de se

atirar a nós. Raivosamente! Andam fu-

riososl Vê-se que ,lhes fazemos arder a

serio as matadnras! .

Uma dupla alegria. Teem-nos feito ho-

mem celebre no Velho e Novo Mundo e

dão-nos especialissimo prazer com a cer-

teza em que ficamos de que lhes doem

devéras as nossas vergalhadas.

Nós conversaremos'l Nós conversare-

mos!

 

De V.

Leitor M30 .Att.

Amigo da verdade e da ordem.

Sim, era sabido. O que influiu, oque tem

influido no espirito do juiz, não sabemos.

Sabemos apenas que o seu procedimento tem

sido dc tal ordem que . .. não se e tica.

Esperavainos poder já hoje falar s re o

resultado do julgamento. Que demora, que

espantosa demora! Quem poderia imaginar

que o julgamento não acabasse ainda esta

semana ?

Diz-se que não se deve dar opinião sobre

os criminosos e o crime para não influir so-

bre o animo dos jurados. Admiraveis . .. de

pudicicia, estes ratõesl E quem o diz? En-

tre outros . . o Mundo. Onde o pudor se foi

unichari

Sem duvida, é incorrecto dar opinião so-

bre criminosos e sobre crimes sujeitos a

julgamento antes do julgamennto. Mas quem

começou ?

Esso principio tem de ser absoluto. Não o

é? Apparece alguem a defender ou a con-

demnar? Exige a justiça, então, e é da maior

conveniencia social, que se opponham ra-

zões ils razões dos que defendem ou as

razões dos que condemnam. Isto em todos

os casos. Quanto mais n'um caso monstruoso

como aquelle de que se trata. y

Por todos os titulos,sob todos os aspectos_

inonstruoso. Monstmoso,p0rque foi um crime l

dos que mais graves consequencias teem

tido n'este paiz. Porque depois dos réos

o terem confessado, procuroulançar-se sobre

a policia a responsabilidade d'essa confissão

como se nas repartições policiaes existissem

as torturas da ínquisição, ou como se qual-

quer instancia, 'por mais im ertinente ou

íncomnioda que seja, ossa evar um ho-

mem que não matou a izer que matou, que

não roubou a dizer que roubou, que não

incendiou a dizer que incendiou. Porque

os jornaes, os advogados, com os seus recla-

mes, os seus folhetos, as suas entrevistas

denunciai'ain logo que andava n'esse caso

dinheiro a rodos e se ha coisa que revolte

é ver a justiça arrancar a venda dos olhos

para conscientemente trocar a espada de

Marte inflcxivcl pela bolsa de Mercurio Inal-

lenvcl e corrupto. Porque nas sessões escanda-

losas d'esse julgamento foram postas de parte

todos as regras do bom viver, todas as con-

venções do respeito social, todas as normas,

ainda as «mais elementares ou corriqueiras,

do ceremonial da justiça, começando, na fi-

gura das testemunhas, dos peritos, de todos

ouquasi todos os figurantes d'aquelle triste

julgamento, a perpassar, com a sua cara desta-

vada, com o seu riso escarninho, com o seu

ai'i'rontoso desplante, Iago, Judas e Tartufo

por deante dos olhos da gente. Porque no

meio de tudo aquillo havia um bode expia-

torio, porque ao lado do réo do crime

commum surgia o velho réo do crime so-

cial, a pobreza escarnecida, a fraqueza viii-

pcndiada, a miseria cuspida, e a todos os

espectaculos d'artifício, architectados para en-

ganar o publico, se sobrepunlia um espe-

ctaculo d'uma realidade dura mas vibrante,

d'uina verdade esmagadora, imponente, ra-

ramente visto, por isso mesmo surprehen-

dente, inagestoso: o crime a clamar- jus-

liça, e o crime a ter direito, imperioso di-

reito, á justiça.

Ah. .. villõesl

Nenhum discurso valeu, valerá, apagOu,

iipngará, os gritos, as lagrimas, as excla-

mações, as apostrophes do Fernandes. Cada

uma d'essas apostrophes, cada uma d'essa la-

grimas, cada uma d'essas exclamações ou

d'csses gritos encerrava um problema. O

grande, o eterno problema da riquezaa es-

mugar e a cuspir a pobreza. Todo o jorna-

lista quo deante d'isso se calasse . . . era um

cumplíce. Não praticava um acto de respeite

l

'

muito se ineommodam

comnosco . . .

Muito se íncommodaiu conmosco, os da

quadrilha. Muito! Somos o seu pensamento

dominante. ~

Como sangram, como sangram as mata-

duraa! Porque tudo isto é o effeito das chi-

cotadas violentas que lhes applicamos sobre

as mataduras. Não é mais nada.

Olha lá, ó Margarido, quem foi que le

disse que nos visitou o padre Fernando?

Foi o Carrilho, hein? Foi esse piolho repu-

bliqueiro que a monarchia engorda na Torre

de S. Julião da Barra, hein?

São impagaveis, os homens da monarchia.

Impagaveís! ..-. 0 que elles são é malan-

dros. Elles são lá monarchicosl Nem mo-

narchicos nem republicanos. São comedores.

Só comedores. Olha agora o Alpoim monar-

chico! Então o Bo'rracho - viva seu gene-

ral, que já lhe podemos chamar Borracho

sem ir para a Torre de S. Julião da Barra -

então o Borracho não é tambem monar-

chico?

O Borracho tambem é monarchicol

Iamos, pois, a dizer, que os monarchicos

são ímpagaveis, porque são exactamente

os mais atrevídos agentes da quadrilha re-

publiqueira qee elles apadrinham e protegem.

Assim aconteceu com o Carrilho. O Carrilho

é um piolho republicano. E como piolho re-

ublicano lá tem uma conezia. .. em S. Ju-

ião da Barra. Para fazer propaganda de-

magogica entre 'os sargentoa, informar o

Mundo e estar á espreita.. . do grande dia.

Foi o Carrilho quem te disse, Margarida,

que o adre Fernando nos visitou?

Ora ica sabendo que não nos intrigas, nem

nos incommodas, dizendo que os padres nos

visitam, ou que os padres nos protegem, ou

que os padres sympathisam comnosco.

Visitou, sim, senhor. Opadre Fernando vi-

sitou-nos. Quem não nos visitou foi o Car-

rilho, porque se nos tem visitado nós corria-

mo-lo pela escada abaixo a pontapés.

Nem o Carrilho, nem o Pechuga, nem o

Zé dos Cordões, nem o Ribas d'Avellar.

D'esses é que lá não foi nenhum.

E sobre o piolho republicano conversare-

mos mais e melhor em outro dia.

   

 

   

    
   

       

    

   

  

   

   

  

   

  

   

    

   

   

  

se seríamos nós o auctor d'aquella carta.

pondeu, todavia, quealettra era nossa. Que

sobre isso não tinha duvida nenhuma.

N'essa altura vae a Lisboa o rapaz, a

quem contam o succedido. O rapaz res-

ponde logo: :Meu pae não escreveu is-

so. Não pode ser o auctor d'essa carta»

Então sacam da carta e mostram-lh'a.

O rapaz, assombrada, reconhece na lettra

a nossa lettra. Era, rigorosamente, a nossa

lettra.

Quem escreveu essa carta? Quem a

mandou d'Aveiro ?

Foi facilimo, por um conjuncto feliz

de circumstancias, provar que a carta

não era, não podia ser nossa. Mas a in-

fame falsificação existia.

Quem era o falsificador? Quem havia

de ser senão um grande malandro da

pequenissima fracção que a grande qua-

drilha tem n'esta terra? Era o Maduro?

Se não era o Maduro, sendo o Maduro

capaz de todas as ínfamias, de todas

as vilezas, das mais ignobeis porcarias,

o Maduro estava, necessariamente, met-

tido na tramoía.

Já vê quem nos escreve a ministrar

informação de nova e infamissima

chantage, e já vêem todos, que os mi-

seraveis são capazes de tudo. Não hesi-

tam em recorer ás ultimas infamias. Ha

grilhetas, cem vezes o temos dicto, mui-

to mais dignos, muito mais honestos.

Toda a escoría nacional, toda a tara cri-

minosa e viciosa d'esta raça, todo o lo-

do em seculos formado e accumulado

n'esta terra, se juntou no que por irri-

são se denomina partido republicano

portuguez.

De resto, toda a chantage posta a lu-

me até este momento está reconhecida

e demonstrada.

O que provou o miseravel em oppo-

sição áquillo que affirmámos? Absolu-

tamente nada.

Provou que não era de dez contos de

reis, simplesmente de dez contos de reis,

a tal grande fortuna que tentou a nos-

sa ambição 'f

Provou que essa mesma fortuna não

estava eompromettida e que, sem o nosso

esforço, trabalhoeintelligencia, ficaria,

ein parte, inteiramente perdida?

Provou que em logar d'irmos roubar

os irmãos da mulher com quem casá-

mos só lhes fomos, assim, dar a posse dos

restos da sua herança, que ficaria, sem a

nossa intervenção, ainda mais .reduzida

do que já estava?

Provou que esses cunhados não rece-

beram intacta a herança,d'esse modo salva

por nós das mãos dos credores de seu pac,

que já estavam de posse d'ella?

Provou que não só não gastámos nas

necessidades do casal, o que seria tudo

quanto haveria de mais legítimo e mais

honesto desde que não somos, nunca

fomos, um extravagante. um perdulario,

um vicioso, mas que não só não gastá-

mos, dizemos, nas necessidades do ca-

sal, a legitima da mulher, mas que, pe-

lo contrario, a augmentámos, pois que

vale mais, muito mais, muitissimo mais,

a nossa parte como socio na empreza

industrial d'esta cidade a que já nos re-

ferimos. e a propriedade do Povo de

Aveiro ?

Provou que essa mulher não ostentasse

luxo nos seus trajes, como durante an-

nos toda a gente em Coimbra presenciou,

não tivesse liberdade para passear, apro-

veitando-se d'isso para fazer toda a casta

de pouca vergonha e indecencia, abu-

sando escandalosamente da boa fé e igno-

ranciade seumarido, não vivesse n'aquella

cidade, como toda a gente tambem viu,

não só sem privações como até com to-

das as commodidades e abimdancia, não

existindo, pois, não podendo existir, ne-

nhum dos martyrios que o miseravel e

os mieraveis da sua laia agora allegam

para justificarem a mais baixa e reles

prostituição ?

Provou que essa mulher foi arrastada

por um sentimento nobre atraz d'um ho-

mem, e não por uma doença ou um vi-

cio inveterado e profundo, que a levou á

pratica de successivos e porquissimos actos

de luxuria, o que não se explica nem justifi-

ca, não se pode explicar, não se pode justi-

ficar por suppostos aggravos ou irregulari-

dades do marido, e que esses aggravos e

irregularidades só eram inventadas, ou

 

  

 

  

Espantado com o assumpto, o amigo res-

 

  

  

nando um homem que cumpria o dever

social de tratar dos seus filhos, de os

acompanhar, de defender os seus inte-

resses contra tentativas de prostitutas

e riifiões nojentissimos, era bemo parti-

do republicano que exalta o cavalheiro

d'industria, o gatuno Cimha e Costa,

o trocatintas, o canalha que abandonava,

sem piedade, uma mulher honestissima

que o havia alimentado com trabalho in-

sano e sacrifícios de toda a ordem, e

tres creanças innocentes, da mais infima

edade. Que era bem o partido republica-

no que tem como generalissimo o Affonso

Costa, o devasso Affonso Costa, o pulhis-

simo Affonso Costa que obrigava a mãe a

serVir as rameiras de registo com as quaes

se entregava a bachanaes de fazerem

estremecer de horror os Borgias na se-

pultura, partindo os braços á infeliz, que

tivera a triste sorte de parir aquelle

monstro, quando a infeliz mostrava pela

miseria moral do filho uma repugnancia

instinctiva. Que era bem o partido repu-

blicano que tem como marechal 0 Padua

Correia, o qual ensaiava com os amigos a

seducção da propria mulher para se en-

entregar a amores incestuosos com a pro-

pria irmã. Que era bem o partido re-

publicano que tem no seu estado maior

aquelle famoso Trinta, que attentava

contra o pudor da propria mãe. Que

era bem o partido republicano que tem

como director do seu mais querido e mais

lido jornal o pulhostre que deforma o

proprio filho, uma pobre creancita, nas

mãos d'iima megera, sua amante, como

hoje se relata n'outro local d'este perio-

dico. O pulhostre, que depois de ter des-

cido á espantosa abjecção de viverá custa

d'uma dona de prostibulO, a Margarida,

acaba por aquillo.

Partido de ladrões, diassassinos, de

&pao/tes, de grilhetas, com perdão de

tanto apache e de tanta grilheta que, na

sua infamía, são mais dignos do que el-

les.

Isso é que ficou provado. Mais uma

vez provado. Isso, e só isso.

Que ha de dizer, accrescenta o abje-

cto instrumento d'esses leprosos, d'esses

chagados galei-ianos, de cuja immundi-

cie o mundo afasta os olhos com horror,

que ha de dizer, o torpe, que chamou p. á

propria mulher, á propria madrasta e

c. ao proprio pae, o bandalho que só

serve n'esta cidade d'Objecto de riso, e

de nojo, juntamente, a todos os que teem

o desprazer de dar com os olhos n'elle,

que ha de dizer o que foi o tribunal onde

por unanimidade de votos se condemnou o

procedimento da mulher que o iniseravel,

tal é o seu espirito de repellente espe-

culação e d*aquelies que o jogam como

testa de ferro, ao mesmo tempo que tenta

justificar e defender arrasta pelo lodo

dos bordeis. Que has de dizer, banda-

lho? Que o teu amigo e correligionario,

que foi n'esta cidade o procurador d'essa

mulher, não indicou livremente os nomes

dos tres membros que da banda d'ella

haviam de constituir o conselho de fa-

milia? Que compramos esse procurador

e advogado e o outro que ella tinha em

Lisboa? Que compramos o juiz? Que o

processo não durou mezes dando tempo

a todas as allegações e a todas as de-

fesas? Que comprámos esses tres mem-

bros do conselho de familia ? Que repe-

timos aqui as infamias que os republi-

canos estão praticando no julgamento do

Leandro?

Miseravel, miseravel! Grande misera-

vell Grandes miseraveisl

E, feito isto, esperemos as chantages

que se promettem seguir.

__. .o - o”

Uma coirata
Escreve-nos uma coirats. em francez, assignando-se

une femme republicaine française, a dizer-nos que

quando nos renconlrcr nona crachera à Ia figure.

Está dicto, minha coirato. E, em responta, levas

uma orrhda a' portugueza que esperamos tc deixe unl-

tilísa a de vez para o exercicio das tuas funcções

no Beco do Monete.

Se julgas que por cá hn a paciencia do Asqnith a

outros da extranjs que nturam todas as travessuras

às luas collegas, estás enganada.

Vem cá crachar, vem cá crachar, e nós te arranja-

remos.

Não vens. Todos cracham mas é de longe.

Parece que teem todos o presentimento de que. . .

crachari'am por uma vez.

Ora a grande cotratal

A grandissima coirutal

E é isto, desde que a Rua Suja, a Viella du

Netta e o Beco do Monete se passaram... pura o

campo da emancipação /eminina.

Agora é isto!

 

   

                            

  

   

  

  

 

  

se diz que vende os logares da alfan-

dega.

Venha a classificação do ultimo con-

curso.

F. C. C.

-_ *Wo --

LOTERIA

Sama Basa dãtisericnriia

de Lisboa

20000035000 réis

Extracção a 23 de

dezembro de 1909

Bilhetes a . . . . 808000 réls

Vlgeslmos a . . 48000 réis

A thesouraria da Santa Casa incum-

be-se de remetter qualquer encommenda

de bilhetes ou vigesimos, logo que seja

recebida a sua importancia e mais 75 réis

para o seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir os

vales, ordens de pagamento ou outros

valores de prompta cobrança.

A quem ,comprar 10 ou mais bilhetes

inteiros desconta-se 3 p. c. de commis-

são.

Remettein-se listas a todos os compra-

dores.

Lisboa, 8 de novembro de 1909.

O thesoureiro,

L. A. de Avellar Telles.

..-. _W_

Lisboa. 15 de Novembro

Nas minhas cartas anteriores tenho patenteado

a minha admiração pelo desassombro com que o

director do Povo de Aveiro, brando o latego (la-

Verdade-n'este meio abjocto, podre e cobarde,

em que todos receiam dizer o que pensam e pro-

ceder como devem e muitas vezes sentem. Depois

do regícidio principalmente; desde o cidadão par-

ticular á policia e d'cstn até aos mais altos poderes

do Estado, todos tremem perante o que elles cha-

mam - a Rua -- sem sequer pensarem um mo-

mento na facilidade de a dominar. Porque? Os

particulares tem no egoísmo a justificação do si-

lencio ; mas as auctoridades e a imprensa monar-

chica (?) que da lucta travada pelo Povo de Aveiro,

não tem tirado effeitos politicos, prova á eviden-

cia a ausencia do credo politico e a camarada-

gem com os inimigos upparentes. Não precisavam

as Novidades acceitar os elogios do Mundo res-

pondendo-lhe agradecidos, quasi pnmettendo-lhe

apoio, mio precisava o directorio do partido re-

publicano manifestar o isolamento, ou a separa-

ção dos restantes partidos etc., todo o palavriado

que tem dispendido não conseguirá desfazer a

verdade esmagadora dos factos a quantos se de-

tiverem inn momento a recordar tudo quanto se

tem passado desde a revolta de 31 de janeiro

que matou o verdadeiro partido republicano, que

foi substituido pelo que ahi ha; crendo pelos

monarchicos, para á sua custa cavarem a ruína

do paiz, justificando todos os desntínos.

Parece um paradoxo, mas não e. A nnarchia

da rua ou a do Estado só se conservam, unidas

e marchando uma ao lado da Outra, explorando

a victimu dos dois - o povo. Joao Franco não

transigiu, mas porque lhe faltou qualquer quali-

dade de estadista no momento opportuno; por-

que não viu ou se viu deixou predoniinar o oo-

ração sobre o raciocinio, foi vencido.

A continuação da vida do paíz em permanente

anarchia, só se comprehende pela existencia om

commum accordo da do Poder com a da Rua.

De facto só dois partidos existem o acraia e

o nacional. O primeiro composto por todos quan-

tos arruinam o pniz e o segundo por todos

quantos quizerem vir a publico pelo puiz coutra

os governos que sabem ou não querem manter a

sua soberania. atacando simultaneamente os falsos

prophetas da democracia, que soh qualquer divisa

e com títulos e palavrões sonoros são cumpliccse

agentes de taes governos. Mas onde ir organisar

esse partido nacional? Nao é tão diffícil a res-

posta como á primeira vista parece. Ha homens

de bem e patriotas por todo o paiz. Estão espa-

lhados e é difficil agrupal-os; mas no paiz ha

uma força disciplinada e forte que por dever c

obrigação tem de evitar que Portugal soja den-

tro em poucos annos ríscado do mappa da Eu-

ropa. Essa força não'pode ser indlfferente e tem

de se impôr porque condensa todos os interes-

ses legitimos do paíz. Essa força é: - o Exercito

Só o exercito pode salvar o paiz e só elle, por-

que alguns pensaram que alguns officiaes se ma-

nífestaríam depois do crime de i dc Fevereiro,

fez tremer os agentes das olignrchias que por

um momento acreditaram que nem a morte do

Rei lhes daria o poder. Não somos cesaristas,

bem pelo contrario, só comprehendemos para a

boa administração, a supremacia do poder civil;

mas quando esse poder é patriotico, e legitima-

mente exercído; porque entre o poder anarchico

e desprestigiado com todos Os beneficios que lhe

queiram attribuir e o cesarismo disciplinado e

forte, com todos Os vícios que os que o receíam

             



 

lhe apontam : vamos per este recurso. A interven-
ção de um regimento ou do exercito a favor
d'este ou d'aquelle partido seria realmente into-
icravci. isso seria indisciplina, sería tornar a iu-
cta do:: partidos Impossivel e portanto o aperfei-
çoamento governativo que só pela eliminação do
fraco, do incompetente se pode conseguir; mas
quem pode acreditar que em Portugal ha lucia
dos partidos por primípios?

Quem os não vê unidos e amparaudo-se cons-
tantemente ?

No actual estado de coisas só o Exercito pode
salvar o paíz. Não se pretende fazer predominar
um partido sobre o outro; é preciso fazer, é pre-
ciso impôr os interesses gerucs as oligarchias
obrigando-as a dispersar. Só o Exercito nos pode
salvar. N'esie paiz, como em todos, existe o cri-
me. Todos os criminosos tem sido descobertos,
ou osqueo não tem sido, é tão díminuto o seu
numero que não merece menção especial; só os
crimes posteriores ao de 1 de Fevereiro que com
elle mais ou menos sc ligam se não descobrem!

No deserto do Terreiro do Paço, de dia, ma-
ta-se um rei e um principe e a julgar pelo que
diz certa gente, parece que o Buíça e o Costa
foram vit-tintas innocentes dos transeuntes; por-
que Rei e Principe, teriam realisado a historia
dos dois grillos que se comeram um ao outro
dentro da gaiolla; matando-se mutuamente e
nada sc descobre, neln se sabe; ha o caso do
engraxador, do Pad Zé que 'podiam ter sido sui-
cidados ~ idem; contrabando de armas e cartu-
chame. - idem; o crime de Cascaes - aspas;
etc., etc. até que agora no julgamento do Lean-
dro se está desenrolando o espectaculo mais des-
avergonhado, de que ha memorial 0 publico já
conhece suffícientemcnte u comedia. Basta cha-
mar-lhe a attcnção para os defensores: Unha e
Gas/a e Alexandre Braga.

(Íomo estes inclitos cidadãos ;zelam a justiça
c advogam cm tribunal! Oiii Moralidade, morn-
lidade!

lynolus,

O artigo que se vae ler mostra mais

uma vez que fomos sempre, com pou-
cas mudanças, o que somos hoje. Para
provar que o nosso combate ao partido

republicano, ou antes, aos erros e aos

desvarios do partido republicano, ás suas
especulações, á sua falta dc sinceridade,

é tão velho como este jornal, temos trans-

cripto numerosos artigos que não deixam

a tal respeito a menor duvida. Os leito-
res teem vtsto.

Hoje vamos transcrever um que de-

monstra que os processos que defende-

mos actualmente são os processos que

defendemos sempre. O rei D. Luiz via-

java pelo paiz. Durante essa viagem ví-

sitou Aveiro. A garotada republicana, que

e 'a um pouco mais decente, ainda assim,

do que hoje, fez uma pasqnínada ano-

nyma contra o rei. E nós, reprovando

abertamente essa porcaria, diziamos, em
30 d'outubro de 1887:

Appareceu ahi na sexta-feira, covardec anony-
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Sr. Redactor d'O Povo de Aveiro.

Venho chunmra attenção de V. para um artigo inti-
tulado Grandes (Irma/¡we! inseriu no Povo de Aveiro

n." 1334 de t-i do corrente. no qual. entre outras apre-

ciações, se fazem referencias ao Oliveira da Tentado-

ru, o Iimiezinlms.

Ora. sendo o meu estabelecimento de modas ha mais de

vinte annos' denominado “A Tentadoru, e, dando-sc
a mincídcncía d'um crime muito recente. praticado
por um indivíduo de appelído Oliveira e cuja casa i'l-
rn contigua a minha, nada mais natural do que estu-

beiecer-se um equívoco bem pouco lisongciro.

N'esta conformidade, peço a V. afineza d'umu prom-
pta rectificação para evitar suspeioões u quem não co-
nhece o meu nome individual.

De V. etc.

Casa A Tentadora.

Porto. Run dos Clerigos n." 30, 1741-909.

Seu assígnante

Julio Augusto de Carvalho.

Escusado é accrescentar que não nos referia-

mos ao sr. Julio de Augusto de Carvalho, nem

á sua casa A Ten/adora.

E apanhe lú este reclame de graça. Que feito
pelo Povo de Aveiro tem seu valor.

«mp-_'-

VARIA
As Ptomainas

As ptomaínas que provecm du decomposição das ma-
terias organícas são muitas veses muito toxinas. Quan-
do pertencem t¡ cathcgoría chamada microbiana, podem
occasionar doenças graves como o tétano. E' preciso,
pois,tomar as maiores precauções contra esses factorcsde
intoxicação. Por emquunto a sciencia não conhece pro-
fundamente o assumpto. Sabe-se, apenas. que no poi-
xe. nu carne, se desenvolvem uns certos venenos quan-
do não estão frescas.

0 que não sabem é que os mesmos venenos existem u'ou-
tras substancias e de caracter tão grave mmo os ve-
nenos da carne e do peixe. Por exemplo, nas batatas.
Em muitas casas cozem-se batatas d'um dia para o
outro. ou aproveitam-se batatas do veapera. Ora isso
coustiiue um perigo serio. A batata n'esse estado e
um excellente meio de cultura para diversos microbiota,
entre outros o bacilios promos. tão terrivelmente toxi-
co que pode causar a morte.

As batatas com pequenas manchas, na apparencia
inoffensívas, mas que são indícios de decomposição,
quando se misturam n'esse estado com carne picada são
terreno de cultura para o bacillus vulgaris. Portanto a
cozinheira deve-se abater de guardar batatas depois
de cozidas. As batatas devem scr comidas logo que se
cozcm.

_1-_

Edições allemãs

A industria allemã, que tem batido em tudo u ¡mins-
tría franceza,

livraria.

do as da casa Hoffmann, Stuttgart. A belleza

dos caracteres, bem como as encadernaçõuu, utiingem
uma cxtraordinaría perfeição.

Um jornal francez, apreciando, diz:

“DeCídídamonte a nossa livraria,

foram outr'ora honra e gloria ria edição franccza.”

_1-_

0 theatro na caserna

Jeun de Mayerhoffen lembrou-sc om França de fazer
distrnhir os pobres soldados índigentes, quo não teem
dinheiro para ir ao thcutro, crcando tlicutros nos quar-
leís. Para isso dirigiu-se ao ministro du guerra. que
approvou a idea, e pediu o auxílio dos escriptores dra-
muticos. dos jornalistas, dos actores, e dos politicos.

que se queixa de
que os negocios vão do mal a poor, deveria abando-
nura antiga rotina e refazer os livres elegantes que

Todas as cozinheiras o sabem.“

acaba de tríumphar d'eiia em obras dc
As edições allemãs são expiendínlas. sobretu-

do pa-
pel, a disposição typographica, a clareza e precisão

O POVO DE AVEIRO

quiridas: 1.“ Comprando o Estado propriedades volun-
tariamente postas á venda para ease fim: 2." consa-
grando a esse destino terrenos que u elle, Estado. lhe
pertençam; 3." expropriando o Estado grandes proprie-
dades ruraes. Alem d'lsso o Estado terá o direito de
primeiro comprador de todas as grandes propriedades
que forem postas a venda. Os possuidores de boas ter-
ras araveis serão convidados a cede-las ao Estado em
troca de terrenos arvorisados, na extenão que for pro-
porcional. O Estado encarregar-se-ha dos primeiros tra-
tamentos a dar as terras antes d'ellas serem entregues
aos seus novos proprietarios.

nurão se os indivíduos que querem adquirir as terras
teem a capacidade necessaria para isso, e se dispõem
dos recursos indíspensaveis para a compra de instru-
mentos de lavoura. Favores especiaes serão concedidos
aos que tiverem emigrado para a America e quizerem
regressar ao seu paiz.

Todos os pequenos proprietarios d'estus novas colo-
niaa ficarão isentos d'impostos durante os oito primei-
ros annos, de maneira a facilitar-sc-ihes a sua missão.
O Estado reserva-se. no emtanto, o direito de readquí-
rir os terrenos, no caso d'essa medida se impor pela
incapacidade ou a indignidade do colono. se otcolono
não as tiver já pago, é claro, pois que os terrenos, co-
mo é de vêr, não são concedidos gratuitamente. O es-
tado favorecoa sua acquisiçâo em excelicnlcs condic-
ções e por um preço minimo. com pagamento a longo
preso. mas não as cede gratuitamente.

As despczas d'este notavel emprehendimcnto estão
avaliadas em 150 milhões de francos (27 míl contos de
réis) que serão fornecidas pelo Estado c que servirão,
por um lado para a compra das grandes propriedades
ruraes, por outro lado para os abonos feitos aos colo-
nos para a construcção de casas, assita como para a

*creação d'escolus e edifícios publicos, para o melhora-
mento do solo, etc. Esta somma será coberta pela emis-
são de bonus do thesouro, que serão negociados na
bolsa de Budapestb.

O govch espera, com este projecto, deter na Hun-
gria uma grande parte dos hunguros que vão procurar
fortuna na America.

_7'_-

Pela higiene da raça

i

Acaba de se fundar na Inglaterra uma nova socie-
dade, com o fim de defender o futuro da raça excr-
ccndo uma influencia methodica c provada sobre a
procrcação dos filhos.

individualidades eminentes sob o ponto de vista
scientifico ou social se encontram ú frente d'essa so-
ciedade que creou um orgão na imprensa, Enyenics
Review e começou já a fazer intensa propaganda em
todo o paiz.

O fim pratico c immedíato da sociedade é impedir os
casamentos entre indivíduos com temiveís heroditarie-
dades que transmittirão aos filhos, principalmente as
heredítariedades sypliiiítícas, tuberculoses, alcolicus e
idiotas. A sociedade espera obter o seu fim não só
pela acção legal mas sobretudo por uma acção directa
sobre a opinião publica, sobre os proprios pretenden-
tes ao casamento. Tcntará, alem d'isso, realísar em lar-
gas bases uma educação do amor e do casamento, de
maneira a augmentur cada vez mais o numero das

 

uniões com todas as probabilidades de darem hons
fruetos.

_1-_

A Iucta contra a tuberculose na

America

Uma obra ultimamente publicada pela Russo! Sage
Foundation fornece-nos dados interessantes sobre u
obra do combate á tuberculose emprchendida nos Esta-
dos Unidos e no Canadá. Existem actualmente n'esses
dois palch 250 Sanatorios para tuberculosos, compre-
hendcndo 142014 leitos. D'esses 250 sanatorios só t-l
pertencem ao estado. Os outros são todos d'iniciativa
particular. Só ha doía annos pura cú se começou u
tratar dos dispensarios c

158. dos quuea 123 fundados desde o i.“ de janeiro do.

1907 até ao mez d'agosto de 1908, isto é, no espaço
de 19 mezes. Uma instituição curiosa é a das classes
para tuberculosos, que procuram, como os dispensaríos,
exercer sobre os doentes uma influencia educadora, a
fim de diminuir os perigos do contagio. Para esse et'-
fcilo realizaram-se regularmente, e em regra uma vez

por semana, reuniões nas quues os doentes e os mem-
bros das suas familias recebem do medico que (liri-
ge essas classes conselhos sobre todas aa questões re-
lativas ao tratamento e ás medidas preventivas, ao

As auctorídadee exami-1

já existiam no anno findo'

é preciso sobretudo prevenir o mal, e, quando existe
àá. tentar nrraca-lo antes do organismo estar intoxica-
0m

O dr. Ferríani continua o seu interessante artigo de-
monstrando, entre outras coisas, que as creançus co-
meçam u fumar quasi exclusivamente por es¡_›iri(o d'imi- ,
tação, para parecerem¡ hcl/tens. E' a razão capital.
E assim, por esse futiiíasimo motivo, adquirem as
doencas conhecidas pelo nome geral de nicolismo. e
que são de natureza gravíssima. O dr. Ferrianí exami-
nou 200 jovens fumadores. D'esses só quatro comeca-
ram a fumar por lhes agradar o cheiro do fumo. Os
restantes. 196, foi para imitar os homens. Os effeítos
da nicotina sobre as 200 creanças foram estes:9 fica-
ram affectados de nyctalupía, 23 attingídos de doenças
gastro-intestinaes, 15 de vícios cardíacos, 5-12 de inquie-
tação, irancibilídade. 110 de apathia, desgosto, rebel-
des ao estudo. 6 com a mania do desprezo e 5 menos
theorícos.

- --_-q$m7i“aut=;r›- ~- - -
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Vende-se

 

Aveiro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cypriano.

LISBOA-«Tabacaria Monaco. Rocio; Kíoeque Elegante. Ro-

cio; Tabacaria Neves, ltoeio; Tabacaria Murécoa, Rua do Prin

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

no Paulo, Rua da Prata 205-117; Tabacaria lnglem, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Moreira.

I Calçada da Estrella, 50: Tabacaria Batalha, Calçada du Estrel-

la 15.' Tabacaria Portugucza, run da Prata. 16; Tabacaria Ru-

faei dos Santos. rua du Ouro. 124; Tabacaria Bocage. Praça

de D. l'edru 36; Haveneza Central, Praça de D. Pedro, 59;

João Teixeira Frazão. Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

do SáJtua do Livramento “Minado Duarte, rua do Campo de

Ourique, 05. D7; Kíosqne Oriental. Praça Duque da Terceira.

Tabacttria Viegas. Rua dos Royaes do S. Bento, 102 101.

PORTO~Tnbacarla José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9

e 10; Tabacaria Vieira da Cruz, rua de Santo Antonio; Kios- a

que da avenida superior da ponte de D. Luíz l: Tabacaria

Alberto Ferreira. rua Alexandre Herculano. 256. Carlos Al'

b-Irto Guimaraes. Buu formosa. 251.

MATTOSINHOS-Agencía Lusitana, Rua Roberto lvens 100

COlMBRA -› Tabacaria Central. ttun Ferreira Borges 27;

Casa Feliz, run infante D. Augusto.

ALCOBAÇA--Antonio Vazão.

GOUVEIA-Manuel A. Manta. Run Bruumcamp

CABEÇÁO-Luiz Vieira da Silva.

 

PORTALEGRE-JOAO Gorvasio Coelho,

VENDAS NOVAS-"Joaquim María dc

SETUBALHHanuel Tavares.

ARRONCHHS -Migucl Maria.

ESPlNitO - lx'iosque ttcia.

MOI'l'A DO HIIEATEJO Julio Baptista Moura

\"IZEUÍ Kíosqno do Rocio.

CHAVES~Annibui de Barros.

VILLA REAL-Agengía de Publicações de Antonio d¡- Neu-
te C. du Mesquita.

MANGUALDE--Iiento (i':\bncida Campos.

MONTE ESTORIL -Garcu

S. PEDRO DO SUL José Auguan d'Almeidn.
FÁlt O *Francisco Matheus ' Fernandes'

EVORA -Marcellnu :hílhcro Cuiçu, ltua da Sellarín Iii-2].
CASCAES --Joac Jacintho l). Cabral, Tabacaria Aurea.
\'fLLA NOVA DE BARONEA-dosé Custodio Figueiredo.
CORTEGANA, Alcmquer-João dos Santos Pereira.
REGUENGOS DE MONSARÁS «R Antonio João da Cunha.
PADERME *ALGARVE-Antonio Anacleto d'Olivelru,
TORRES NOVAS-Joao Rodrigues Sentleiro.
AMARELEJA~MOURA-Manuel Frade.
CASTELLO BRANCO~Vende-ao pelas nula.
MONTEMÓR 0 NOVO-_Fortunato Reinato.
TONDELLA-Murio do Carmo.

PEDROGAM GltANDE-Adelino Lourenço. don Santos.
IDANHA A NOVA~-(.'hrístiano Pereira lturatu.
GUIMARÃES~Antonio Araujo Salgado.
BRAGA-Josi”: Gomes da Silva. Campo de S. Thiago. 24.TABOA-Fruncisco da Custa Carvalho.

MONSÃO-Joao da Silva (,iuímuraes.
FlGUElRÓ DOS VINHOS-Antonio Augusto Brito.
PINHEI. Estabelechnonto de l). .ioscphína (ln Hllvn Torres
VIANNA DO CASTELLO-No estabelecimento de Houve."-tura Josú de Carvalho.

LAMEGO-Joaquím Valente.

CASTELLO NOVO (Beira Baixa) Joiio Pereira doa Santos
Elvaawimiz Samuel du Silva.

Povoa-José Conto Segundo,

Aguada-Leonel da Silva Canaria.

Covilhã --Jono l'cdro Saraiva.

Figueira da Foz%Joau l'alhas, Mun-mto n." 8.
Santa Cruz da Graciosa Antonio I'Jrneato Estevan.
Fu ndão- Manuel Gonçalves.

BRAZIL

RIO DE JANEIRO---Centro de Publicações doüeonloronzo;
Celttíns, Travessa do Ouvidor.

MANAUS-Agencia Freitas.

BELEM no PARÁ-_Centro do Publicações.

Largo dn Se.
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Tinturaria a vapor

Nottoyage et Degraíssage à sec, de tous

 

les vêlements et ameublemenis

 

Tínge e limpa sem desmancliar todos

os artigos de vestuario

e mobílíario.

  

  

   
Tinge, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e finge luvas, tapetes

mamente introduzido por debaixo das portasdas

   

         

  

  

   

     

  

    

    

 

   

                    

   

 

.. .. - , v _ , Jú canta eom u adhcsão de llrioux. Charpenticr,Victor que se juntam visitas a casa dos propíos doentes. Hu

¡neposle¡¡.os.

;usuafda Cidade, CUIIIIOIICO\HM.B'Ê naomi“mlleglf Margueritte, Hamneourt. Messimy. Maseurund, Raul 23 classes d'cste genero.
Fabrica e &scr-¡piorio-Rua Costa Cabral 489 - POPTÔ

“l" u 0.- “"' pai)e u' 'Os po' '55” "li-“'10 1“ i” Mcumer. etc.
Acima de todos estes estabelecimentos c íusti-

7 \ -

t cente, em que o chefe da nação era insulta-
.

Quem de tul se icmbrasso emdo n'uma linguagem tão falta de senso como
Portugal seria aponta-

do .. . como doido.
tniçõcs encontram-sc as sociedades para a lucia contra
a tuberculose, que são as verdadeiras forças d este mo-

SUOCURSAL

 

dostituida de grammatíca. Pois houve quem nos
vimento_ Havia 195 d'esses sociedades.

attribuisse a paternidade do porquissimo papel.l
_i'-

I
5

Soecguem cs irritadoa e irrítaveis monarchis- , . ..
_i'-

tas. Não é. uma satisfucção que vamos dar ás Jcanna d Arc e a Inspiraçao na ,

E [Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

suas irritabilidades. Não é tambem uma repri- Historia O Nicousmo "as creanças
n'íenda á triste ideia que fizeram do nosso estu-

l _ u i F , _ _m I

___

d“ [luemr'oy que suppuuhamos não Per"“ttlrm Edouard Schuré fer. em Srasbnrgo. demite d'um auditorio Bizkit; à:ügoegà:[Eflããsrfããos É:

 

Os desconeimvos que encerra o papelucho, e dos
nesses bríos, que juigavamos provados. E' uma
eScovadeia as nossas botas de republicano com
decencía, que as ropublicanices de taes republi-
canaceos poderiam ter sujado.

Não, não fomos nós ,que enjorczimos a procla-
mação pelíntra. Primeiro, porque nunca a nossa
penna se molbou no tinteiro dos eovnrdes. Qtían-
do queremos escrever alguma coisa, muito vio-
lenta Ou pouco violenta, insultuosa ou não ¡n-
sultuosa, e para quetodo o mundo saiba quem
foi que a escreveu. Segundo, porque nunca fô-
mos salteador, ou da honra ou da deslionra alheia.
Nunca ninguem pelas trevas, onde não haja res-
ponsabilidade, nos viu erguer o punhal do mi-

seiecto e numeroso, uma conferencia sobre Jounna d'Arc
e a inspiração na historia. Edouard Schíu'ó não encara
Joanna d'Arc pelo prisma do Analole Fruncc. Segundo
elle, a inspiração tum sempre um caracter rapido. E'
d'ortgem mystica e só assim pode ser a' mãe do be-
roxsmo.

toreasunte.

“Muito autos deter apparecido o ultimo livro do
doutor Come, professor na - Universidade de Lausan-
ne, sobre 'O nervosismo nas creançus” (La Nervosilé

_chez [es eli/anta) me occupei eu do nervosismo infan-
til n'um estudo publicado em 1902 na grande revisto
italiana La Nuova antologia, estudo que, mais desen-
volvido, figura n'um dos mens ultimos volumes intitu-
lado “Os crimes da sociedade, (Les criam! dc [a *so-
ciiité). N'esse estudo conservava eu entre as causas do
nervosismo infantil o uso do tabaco.

Esse uso, ou. antes, esse abuso, de tai modo se ee-
. 0 parlamento bnngaro estuda n'este momento uma palhon, especialmente na italia, na França, na Alie-lmpm'lame "Bfm'mn 08'11“8-

,manha, na Hespantia, que me parece um dever tratar
Truta-sc de dar a todos os cidadãos hnngaros em ' a serio tão grave problema. Dírijo-me, sobretudo, aos

condições de se entregarem a lavoura os meios d'ad- educadores. Que se lembrem de que o uso do tabaco
qun'irum terras para isso. Onde existirem terrenos in-

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
_DE_

Albino. Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARTA

AVEIRO

Commissões e consignaçõcs. Deposito de petroleo, sabão e azeite. Serviços
completo de vmhos da Companhia Vinícola c da Associação Vinícola da B ' ._da. Vinhos finos do Porto e da Madeira,

a"“
_ _ _ _ _ _especiales Champagne nacional e extrao-

geiro, cervejas de diversas qualidades, licores e aguarden

_1-_

Reforma agrarla na Hungria

, ,_ H _ _ 1-, _ _ , __ _ _ . _ _ _
produz nas creanças males muitas vezes irre aroveis. _ _ _ O _ _ tes, generos (ie merceq-

bellutíiisoi'it'e o uandante que passasse', _Muda cultos, o estado cria aldeias do 1:200 hectares, poucose esse vicio não o promptamente e energiimmeme ria; bolachas e biscmtos das prmcipaes fabricas do pai?, pelo preço da t* b ›u-› .jul

que esse viandantc _tosse um ÍOIDL. 36108110, mais ou menos. Esses 1:200 hectares são divididos em combatido desde o princípio. Empobrece o physico, Hqs secou.; chouriços do Alcmte'o e b 1h d_ t _ _ , 'l c' d' “1'

porque o que nós dissemos uma vez tica dícto lotes de thectnres, o preciso para nutrir surt'íciente- torna a inleliigenciu obtusa e priva a alma de toda a ' t ~ I *i '
.I m u d elrdv Chu/1100. (fil/'Índios e mais

mente o cultivador e sua familia.
reservar-sedia uma extensão de
para o estabelecimento d'uma
prieturio occupará na nova coionia uma situação diri-gente sob o ponto do vista intellectual e social. A vi-

_

Pechinchas ara ll ul -

gcsnnu parte do lcrrono será reservada para estradas. Esso vicio tem tomado enormes proporções no mun-
'

p q dar.

ruas, egíejas, escolas e outros trabalhos d'utiiidade do das crean nas, rínci atinente nos andes centros. _ .' . w x

publica: outra parte para pastagens commons.
K p p gr

PRJXTOS da fabuca de louÇd de SACAVEM A 450 E'

e é urgente combate-lo, ortue pre udícu o desenvolvi- _ .
36° REIS . A DUZiA

.

P l
,

As terras necessarias para estas aldeias serio ad- mento do jovem ser tanto como ouso do alcool. Mas e 0 reSÍO do SOU SOH-Ido de louça VBHde D01' preços muito resumidos_

para sempre, e nos já tinhamos dicto a maneira
de se receber o rei.

Não senhores; arredae a vossa baba que acima
d'ella está a dignidade que presamos. A nossa
tribuna publica é esta do jornal. Quando neces-
sitamos de dizer alguma cousa, subimos a tribu-
na c dizemo-lo.

Não senhores; que nós sempre preferimos dis-
cutir principios a discutir o rei. E os que dis-
cutcm só o rei, são os grandes miseraveis que tan-
to pregam hoje a revolução, como mendigam um
osso nas secretarias d'estado, como defendem
amanhã as fusões republicanaceas.

Não senhores; que emquanto o rei fôr a con-
sagração do maior numero, como tal se ha dc
impôr ás minorias, que, se não teem acatamen-
to pelas virtudes que lhe faltam, hão de ter a
det'erencía índispensavel as suas fnncções publi-
cas.

_ lista é que é n boa e aprofunda educação po-
litica em todos os povo:: que pensam e que tr.-
baiham. Se a não teem esses biltres, que nem
no menus vêem a corlezia com que os monar-
chicos francech tratam o presidente da republi-

. ca, esses bíltres que nem por o seu esbravejar
contra o chefe do Estado teem deixado dc inn-
tilísar a democracia em Portugal, ha muita gen-
te que a tenha no partido republicano portuguez.
Fiquem n'isto os que já nos deviam conhecer.
Quereís indagar do papolucho “2 Olhae-lhe pa-

ra o typo, para o papel e para a forma e tereis
sabido d'onde veio. ltcparae, em roda, nos garo-
los que puilulam na cidade e tereis conhecido
qucm o distribuiu. E d'esse modo nunca mais
(-.onl'undireís os que escrevem a luz do dia com
os que sujam a imprensa com míseros anonymos.

p Sc os abusos da imprensa, ainda os maiores, mc-
rocom a benevoiencia de todos, não merece o
mínimo respeito nem a mínima cmdcmpiação o
salafrurío que escrevinha sem respansabitidades.
"cruas dicto.

independente d'isso,

200 ou 300 hectares

quinta modelo, cujo pro-

appeíreclzos para

dezas.

caça, corda,

Objectos de escriptorio,

a energia sã; é, por seus ei'feitos. irmão do ouunismo;
determina perturbações que tomam bem depressa for-
mas chronicus,formasincuraveis. o que, mais ou menos
lentamente, segundo a maior ou menor resistencia do
individuo, minum todo o organismo da crcuuça.

fio e linha de pesca.

etc., etc., etc.

 

Uma variedade enorme de miu-

  

RUA DA ALFANDEGA (Junto á Ria

AVEIRO

Pmprietario- Gere/1te

ANTONIO SIMÕES PEIXINIIO
à

Este antigo e bem conceituado ho-tel, installado em casa propria e sito cm
um dos locaes mais aprazíveis da cidade,
rccommenda-se pela seriedade e aceio do
tratamento.

»ñQ“bh

N'esta typographia, montada com material extrangciro de primeira ordem, todo o typo eommum da casa
Bauer & C.", de Stuttgart, todo 0 typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franccza Tzu-lol, orlas e
Vinhetas decorativas Tur/of, Berthol, de Berlim, e de KIM/card!, de Leipzig, machines de impressão, de pícotar,
de aramar, guilhotína, dos fabricantes aiiemães Albert & 0.“, de Frankenthal, logon/ros!, de Leipzig, Dieiz &Listing, de Leipzí , com uma esplendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-
necimento de sobreseriptos e papel de toda a ordem,naeional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ougravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros, revistas, jornacs, prospectos, facturas, bl-lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc-Toda a correspondencia é dirigida para Aveiro, a Franclsco Manuel Homem ChristO. proprietario,
director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO
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Contracto especial para

hospedes permanentes
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COZINHA DE PRIMElRA ORDEM
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Fomos sempre a mesma coisa. Nunca
applaudimos os processos do Margarido

al_ e (lo rei dos ladrões. Já se sabe que

:L rei dos ladrões é o Affonso Costa. Não
os applaudímos hoje e não os applaudi-
mos nunca.

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço íelegraphico :

@só Hotel Cisne-Amo
_J

   


